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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE. 
Y 1861. 
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Os productos expostos pela fabrica do 
Bolhão pertencente so snr. Josquim Ri- 
beiro de Faria Guimarães, recordaram-nos 
um dos nomes mais queridos da industris 
portugueza. 

Fui o nosso primeiro engenheiro me- 
chanico o snr. José Victorino Damazio que 
teve s direcção technica d'esta fabrica, des- 

848 em que ella se fundou até que 
em 1852 o seu precario estado de saude 
não lhe perittiu continuar a viver no Por- 
to, não obstante as melhoras com que ha-. 


via regressado da sus visgem 4 ilha da 


Madeira. Foi esta a causa da sociedade, for- 
mada em 1848 entre os dous cavalheiros 
que acabamos ds mencionar, se dissolver 
em 1852. - 

A fabrica apresentou na exposição os 

Uma hora estanca-rios. 

Quatro cadeiras de diversos feitios. 

— Tres estufas. 
Dous fogões da salla com pedra mar- 

more. | 

Uma cama de ferro com dourados. 
Um copisdor de cartas. 
Uma prensa para sellar. 

Tres bencos de ferro e madeira. 
Uma estufas de epa 
Um fogão de salla com portas. 

- Uma machina de arrolhar garrafas. 
Ums machina de esmagar rolhas. 
Uma machina de descsscar arroz. . 

| Uma machina de lustrar arroz. | 
Uma limpadeira de cereses. Ta 

“Um debulhador de espigas de milho. 
Uma bomba pequena perua para re- 
“jordins, ou pára incendio, 
paia + um tubo de chumbo con 
tinvo. = + 1 , 
Incluiremos n'ests lista o bello fogão qu 
sala, expo | OS moveis 
RR É no 
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primor do meis aperfeiçoado trabalho de 
“uma fundi 


| o. Poucas vezes o consumo paga 
um modelo de execução d'esta ordem. Não 
somos partidarios dos elogios desmedidos 
e que supprimem O criterio para não vêr 
em qualquer producto senão a maxima per- 


o o! ati 
. ' 


Os artigos precedentes marcar já o ca- 


minho que seguimos e no qual podêmos 


“emganst-nos, unicamente por culpa do en- 


tendimento, mas onde sabemos que a im- 
ide nem sempre agrada e muitos 
esquecer o muito que se louva 


po ps | “que menos favoravelmente 


at 


Se lembramos sos leitores os principios 
que seguimos, é para que não tomem co- 
mo exageração de patriotismo, e alé de 
smizade que tambem ste entrar n'esta 
apreciação que vamos dizer. cat: 
"o fogão que stá na sala do pavimento 

nobre do palacio ds Bolsa, pode concorrer 
em qualquer exposição com ss obras vin 
das das mais acreditadas fabricas estran- 
geiras. Esmero, acabamento e fórma tudo 
concorre para lhe conceder um logar dos 
mais honrosos nesta revista dos meios que 
possuimos para desenvolvero trabalho fabril. 
Os 26 productos da fabrica do Bolhão 


- não apresentam ideia perfeita da varieda. 


de de objectos que se fozem nas suas ofli- 
tinss. Uma relação que lemos á vista in- 
ventaria 68 artefactos como sendo dos prin- 
cipses que se fabricam n'aquelle estabele: 
cimento. 

Os fogões de cosinha são em verdade 
recommendaveis pelo preço modico por que 
se vendem e pela economia do combustivel, 

Na Exposição Universal de Pariz foi expos- 
to um fogão da fabrica do snr. Faria Guima- 
rões, tão notavel por aquellas duas circam- 
stancias, que foi alli vendido. Tambem uma 
cadeira com assento imitando palha, foi exa- 
minada e louvada por centensres de pessoas 
como obra solida, barata e perfeita. Fomos 

“testemunha oculsr d'estes dous factos que 
sbunsm superiormente o modo como esta fa- 
brica em certos ramos comprehende as con- 
dieções do trabalho e por esse motivo os re- 
ferimos com muita satisfação. 

Sustentar creditos assim merecidos é 
missão que obriga a mais do que se pensa. 


“A fabrica do sor. Faria Goimardes corres- 


pondeu na Exposição Industrial Portuense 
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Mmoxica pontuesse Do securo xvrrr. 


Pon 
Arnaldo Gama. 
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Desta maneira sento tomadas 

Todalas forças com todo poder, 

Que, se me não vale quem póde valer, 
Serão minhas dôres por morte acabadas 


REZENDE — CANCIONEIRO.- 


O dia 1.º de fevereiro de 1757 foiuma 


terça feira. 
Apesar de ser no coração do inverno 


o dia estava amêno e formosissimo — tão 


améno e tão formoso que se podia troca 
sem remorsos por qualquer dos melhore 


“ Que temos hoje nas duas estações, que só 


por teima é que se continusm a chsma 


PORTO «so trimestre SR ... .. 
PROVINCIAS (franco) — trimestre .. 
BRAZIL — semestre... 


o 


“PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


EscaiproRrio, Ferraria de Baixo n.º 108 


- O a = 


-—. 


— eo O e = — — 


'ao que em todo o sentido se devia espe- 
rar dos seus precedentes. 

A louça de ferro fundido estanhada em 
banho maria é uma especialidade que a 
fabrica podis ter aproveitado á sombra da 
lei dos novos inventos. Não o fez, e con- 
fisndo em si alcançou gozar um credito va- 
lioso para estes artefactos que são procu- 
rados constantemente no mercado. 

A maioria dos productos da fabrica do 

Bolhão prova que é ás clesses menos abas- 
tadas e mais numerosas que o estabeleci- 
mento destina os seus productos. A parte 
que os instrumentos agronomicos e machi- 
nas agricolas tomam na laboração da fa- 
brica foi convenientemente representada na 
Exposição. 
“— As machinas de descascar e de lustrar 
o arroz são muito recommendaveis, e 8 
que debulha as espigas de milho póde, 
barateando a debulha, concorrer para que 
seja alguma cousa mais reduzido o preço 
deste alimento de grande parte dass pro- 
vincias do norte. 

A machina de arrolhar garrafas que ex- 
põe a fabrica do Bolhão é já conbecida e 
usada com vantagem. À de esmagar as ro- 
lhas póJe ser facilmente applicada. 

A canalisação por meiv do chumbo é 
representada na porção ds um tubo con- 
tínuo, que indica satisfazer com vantagem 
o fim a que se destina. 

Podismos citar muitos objectos dignos 
de particular attenção, que foram feitos 
n'esta fabrica, mas restringindo quanto pu- 
démos o nosso trabalho, não os menciona- 
remos, porque são tão conhecidos na sua ap- 
plicação á agricultura, ás artes e ao uso 
domestico, que não carecem de ser recor- 
dados. Faremos, comtudo, uma referencia 
4 cordoaria mechanica que sabiu da fundi- 
ção do snr. Faria Guimardes para a fabri. 
ca do fallecido João Francisco Rodrigues. 
Vimos gabar nas exposições de Londres e 
Pariz os productos d'esta fabrica, os mais 

perfeitos que se fazem em Portugal e que 


“|se podem comparar tom os mais perfeitos 


das cordoarias estrangeiras. Os premios que 
receberam dos jurys respeitaveis , dessas 


duas exposições não deixaram tambem de |' 


honrar a fabrica d'onde sahiram os bem 
combinados apparelhos que deram tão li. 
songeiro resultado. Mo TR 14 - 

Sendo portsteis ss duas machinas de des- 
eascar e lustrar O arroz, e como pela pri- 
meira vez se apresentam ao nosso merca- 
do, chamamos a particular attenção das pes- 
soas interessadas em tão importante remo 
da industria agricola, para que se aprovei- 
tem de um meio facil e barato de augmen- 
tar o valor de um producto importante da 
nossa lavoura. 

A fabrica do Bolhão dispõe de uma bem 
escolhida variedade de modêlos. Esta cir- 
cumstancia indispensavel no fabrico de mui- 
tos dos objectos de ferro, será bastante 
apreciavel na substituição das guarnições 
de metal fundido com ornatos bronzeados 
para os fogões de sala, em vez do mar- 
mure. Esta novidade da industria portuen- 
se apresentada pela fabrica do Bolhão não 
devia passar desapereebida por quem visi- 
ta o pateo interno do palacio Ja Bolsa, on- 
de estão os fogões fabricados nas olficinas 
d'esta fabrica. 

O exame feito nos productos expostos 
pelo snr. Faria Guimarães confirmou a opi- 
nião que ha tres annos tinhamos formado 
do seu estabelecimento, e que officislmen- 
té tivemos occasião de expôr apreciando q 
estado d” ensino industrial n'esta cidade. 

À fabrica do Bolhão revela um pensa- 
mento technologico, que servindo muitas 
industrias dependentes da fundição de ferro, 
e até algumas que lhe são alheias, serviria 
ainda com mais proveito o ensino industrial. 

Nenhum espirito de concorrencia á la- 
boração de outras fabricas animou desde o 
começo o estabelecimento dos snrs. Dama- 
sio o Faria Guimarães, quando pertencia a 
ambos, nem desde quando ficou pertencen- 
do só so cavalheiro que é ao presente um 
dos dignos representantes do Portóem córtes. 

A fabrica tem sido mais um estabeleci- 
mento modélo do que uma fabrica especu- 
lativa da grande industria. Se os lucros que 
faltaram a outras fundições premisram os es- 
forços do trabalho no Bolhão, esta circums- 
tancia é devida á variedade dos productos, 
á posse do capital preciso para o seu desen- 
volvimento , e aos objectos pouco valiosos 
em que emprega a força da sua laboração. 

A" luz d'estas considerações é facil ex- 
plicar a razão porque o visitante da fa- 


dicional, perdeu-se-lhesa raça, e creio que 
se perden, infelizmente, para sempre. 

À terça feira foi sempre, desde tempos 
immemoriaes, dia de multidão incóúmmoda 
nas russ do Porto, sobretudo nas roas com- 
mercises. E' o dia em que os aldeãos dos 
arredores costumam vir feirar á cidade. 


brica vê trabalhar ao lada das forjas ums 
machina de serrar madeira fina em folbas, 
um balancé e um macaco de ferro para le- 
vantar relêvos nas chapas metalicas, uma 
mschina de fazer canos de chumbo conti- 
nuos e quatro machinas de pulverisar, tri- 
turar e picgr madeira de linturaria, 

Não comprehendemos o ensino indus- 
trial limitado ás aulas e não sabemos que 
se possas completar ou realisar sem offici- 
nas. Em Lisboa votariamos pelo systeima 
que aproveitasse para tal effeito as offici- 
nas dos grandes arsenses do Estado; foi 
sempre esta a nossa opinião. No Porto ou 
em outro qualquer centro fabril, onde o en- 
sino se deva ministrar, é indispensavel crear 
certas oficinas, que são como as bases de 
todo o monumental edifício dn industria, 
ou aproveitar algumas que existam, Este 
segundo meio é mais economico a prom- 
pto do que o primeiro. A fabrica do Bo- 
lhão, com o additamento de poucas ofli- 
cinss .mais, sendo uma de linturaria, pa- 
rece-nos adequada ao que precisa a Eschola 
Industrial d'esta cidade para desempenho 
da missão civilisadora de prestar á indus- 
tria a educação que o Estado não nega a 
nenhuma das outras classes da sociedade. 
Conhecemos que a questão do ensino in- 
dustrial seris mais do que um incidente, 
se nos fosse possivel realisar, como o en- 
tendemos, o estudo rapido que se compre. 
hende nos apontamentos a que por dever 
jornalístico impropriamente chamamos ar- 


tigos. Vencido o nosso desejo por circum- 


stancias imperiosas, sinda assim, entende- 
mos cumprir um dever, lirando da situa- 
ção industrial da fabrica do Bolhão a con- 
sequencia de que ella está apta para ser- 
rir de elemento poderoso to ensino prá- 
tico da industria. O meio compra indical-o e 
estudal-o às pessoas investidas oflicislmente 
do dever de resolver a questão do ensino in- 
dustrial, que, por ser mais novo e cheio 
da vida, e tnlvez de futuro, que muitos 
outros ramos da instrucção publica, não 
deve conlinnar incompleto, provisorio em 
parte e desanimado no todo. 
Riseiro DE SA”. 
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“Continusremos a transcrever da «Opi- 
nião» a serie de artigos do «Contempora- 
neo» de Madrid ácerca da questão iberica: 

HESPANHA E PORTUGAL. 
ni 

Em nome da fraternidade, que deve 
anir-nos aos portuguezes, temos condemna 
do varias expressões e raciocinios do snr. 
Gullon, que, talvez por inadvertencia, O 
author deixou escapar, e temos tractado de 
provar que Portugal foi uma grande na 
ção; tarefa que seria inutil, sem duvida, 
se em Hespanha conhecessemos melhor a 
vida d'esse povo habitante n'aquella parte 
da Peninsula, mas que não deixa de ser 
* proposito, uma vez que em Hespanha se 
ignora tanto de Portugal, quanto em Por- 
tugal de Hespanha, nascendo d'esta imper- 
doavel ignorancia mutua o multuo desvio 
e infundado menospreso com que nos en- 
caramos algumas vezes. 

Portugal, pois, como dissémos, é uma 
nação, e 8 sua historia e lilteratura, inde- 
pendentes e grandes, lhe dão o caracter e 
condições de sél-o. Não são os portugue- 
zes uma fracção da nossa nacionalidade que 
se constituiu em Estado independente, mas 
sim uma nação gloriosa e distincta, como 
o foram a aragoneza e a escosseza. Isto, po- 
rém, não se oppõe á possibilidade, nem é 
realisação da unidade pacifica de ambos os 
reinos, numa epocha futura mais ou me- 
nos remota. O erro do snr. Gullon não es- 
tá, a nosso vêr, em buscar a unidade, mas 
sim em querêl-a e procural-a, menosca- 
bando da nacionalidade portugueza e na- 
gando seus brilhantes brazões. 

Quanto ao mais convimos com elle em 
que a configuração topographica de ambos 
os paizes, a religião, a raça, os costumes 
convidam a unir-nos, e em que Hespanha 
possa um dia ser Portugal, ou Portugal 
Hespanha, sem qua por isso percam seus 
timbres e louros antigos, como os não per 
deram Aragão e Castella. Aragão ainda não 
rasgou nem perdeu as paginas formosas de 
sua historia immortal, antes as esclareeou 
e duplicou. Não funda já sómente o seu 
orgulho nos infatigaveis e nobilissimos con- 
des de Barcellona, mas tambem em Bernar- 
do del Carpio, no Cid e no conde Fernam 
Gonçalves; não blasona só de seus trova- 
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ouro nas orelhas e ao pescoço dous ou tres 
cordões tambem de ouro com gigante co- 
ração de filagrana do mesmo metal, — es- 
tica-so, já Isgrimijante, a puxar pela arrea- 
ta da égua alentads, que, de focinho no ar, 
orelha tesa, e passo de tenteio, cede com 
repugnancia aos aturados esforços da triste 


Logo de madrugada, invadem-na em tur-| Aqui este cobre com o abarrscado guarda 


ba por todas as avenidas conhecidas. atroan- 
do-a com o borborinho do palavriado vas 
conço e com o estrépido infernal de cin- 


coenta mil tamancos-e sócos. Depois a mul- 
Uudão espraia-se pelas ruas e sgita-se aqui 


e alli; vai e vem em mil direcções oppos 


sol de panninho vermelho a anafada com- 
panbeira, que carrega com as compras do 
dia, esUontro vai alli sçodado com O guar- 
da-sol debaixo do braço; e acolá aquelle, 
[de pau ao bombro, rodeis-ss conversando, 
sem lhe importar se algum olho menos cau 


tas e redemoinhs aos encontrões entre o |telloso passa a geito de sofrer com qual- 


zumbido atrosdor e confuso de homens e quer passe inesperado da manobra. E tudo 


mulheres e creanças, uns descalços e outros isto a agilar-se, a caminhar e a redemoi- 
+ | calçados, uns a pé e outros a cavallo e uns |nhar aos encontrões nas ruas do Porto. E 


r 
$ 


r 


caminhando e outros parados a admirar alli uma padeira do Avintes ou Crestuma, 
com espanto parvõso painel de cavalinhos abrindo caminho aos cotovellões por entre 
ou a carapuça vermelha que o adél» pen- 
dorou por chibanteira na porta. Este espi- 
caça aqui a mula ronceira e f-lpuda com |com as alterosas cansstras Difurcadas no 


o povo, carregando com o cesto das bordas 
á cabeça; e acolá uma mula de Vallongo 
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dores, mas tambem de nossos poetas; não| seu timido e vacillante 
se mostra só orgulhosa do seu D. Jaime,| corôa; quem educou a seu filho D. Pedro 


o conquistador, mas tambem de nosso São 
Fergando; a par de Rogerio de Lavria col- 
loca Pero Ninô, e junto de D. Pedro o 
grande e de D. Affonso o magnanimo, põe 
o Grão Capitão e o grande Cortez, ambos 
dignos de figurar ao lado de taes reis. 

O hespanhol que rebaixa a glória de 
Portugal e o portuguez que menoscaba ds 
nossa dir-seiia que desejam destruir O 
ihesonro que um dia ha-de por inteiro per- 
tencer á patria commum, e que de certo 
modo jí lhe pertence. A gloria de Hespa- 
nha é um complemento da de Portugal, e 
a de Portugal da de Hespanha;, não se li- 
mitam, não se mulestam, mas são o com- 
plemento uma ds outra. Deixai ensoberbe- 
cer-nos com o vosso Camões, e tomsi em 
troca Cervantes; por vossos lyricos vos da- 
mos o Romanceiro; por Albuquerque a Cr- 
tez e Pizarro; por vossorei D. Manoel, vos 
dámos Issbela Catholiea. 

Assim como não queremos tornar pe- 
quena a nossa existencia passada, tão pou- 
co queremos negar o vosso valor em dia 
Se ambicionamos a unidade e suspiramos 
por ella, alguns talvez com sobrada impra- 
dencia, não se julgue que é por que consi- 
deremos os poringuezes pobres e fracos, 
mas porque os julgamos ainda poderosos e 
ricos ou capazes de sél-o. Demasiadamente 
se sabe, sinda que o diga o contrário al- 
gum pouco acertado escriptorem um mo- 
mento d'esse orgulho que vós" e nós temos, 
— demasiadamente se sabe, que possuia re- 
cursos para viver, e esperanças de larga vi- 
da, prosperidade e engrandecimento. 

Não ha, pois, motivo, a final de con- 
las, pars esse odio que mostram alguns, 
para esses continuos receios, e alé para 
esse menospreso , que falsos patriotas de 
Portugal: e Hespanha accendem ás vezes 
entre estas duas nações irmãs, volvendo o 
rosto para paizes estrangeiros , admirando 
exclusivamente a literatura de França e 
Inglaterra, arremedando mal a3 suas insli- 
tinições, enchendo de encomios e exaltando 
com servil enthusissmo seus lomens e suas 
cousas, despresando, motejando e ridicu- 
tarisando tudo quanto é nosso, quer seja 
hespanhol, quer seja portuguez. Dir-se-ia 
que nosso espirito ss bumilhou com a de- 
cadencia e desgraça, e que só dá guarida 
a ruinse mesquinhos zélos. Foi assim Lu- 
cena, que escolheu um hespanhol para he- 
roe do livro mais bello que, porventura, 
se tem escriplo no vosso idioma ? Era as- 
sim Camões, que chamsva ao castelhano 
grande e raro, e que prognosticava da Hes: 
panha que a inconstante fortuna nunca po- 
deria manchal-a 


Que lh'a não tira o esforço e ousadia 
Dos bellicosos peitos que em si cria? 


Não era assim, por ultimo, aquelle ge- 
neroso castelhano que, momentos antes de 
começar a batalha de Aljubarrota, disse ao 
vosso Alvares Pereira: « Assim sois os mais 
honrados do mundo, quer sejses vencedo- 
res, quer vencidos, porque, Se venceis, 
sendo tão poucos, e se vencemos, sendo nós 
tantos, toda a glória e fama é vossa! » 

Hoje, sem embargo, em plena paz, sem 
o menor projecto hostil nem invasor, mal- 
tractamo-nos por palavras e escriptos. Ha. 
verá, porventura, boje mais patriotismo do 
que outrora? Não; é que, sem o saber, 
nos deixamos levar por inspirações estran- 
geiras; é porque nos maravilhamos tanto 
das grandezas e da prosperidade de outros 
paizes, que o animo se nos confrange e 
predispõe a menospresar e aborrecer, quan- 
do não, o que nos é proprio, por um certo 
pudor, o que devêra ser um ponto apenas 
abaixo do que nos é pessoal. A verdade é 
que nunca o patriotismo exclusivo portu- 
guez fallou tão altisonante como nos ulti- 
mos tempos, nom ainda mesmo na deplo- 
ravel guerras de vinte oito annos, que pre- 
cedem a separação. Então mosttavam-se Os 
nossos visinhos com fundamentos sborre- 
cedores do mal sofrido captiveiro, do 


Hypocrita tyranno e não prudente 


e dos dous Philippes, sens successores ; po- 
rém não aborreciam tanto, como mostram 
agora aborrecer alguns, a nação hespanho- 
la. A ella pertencia essa valorosa senhora 
e prudentisssma rainha que tanto contri- 
buiu a dar-vos a liberdade que apetecieis; 
aquella Gusmão que persuadiu e resolveu 
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Porto. Vem todos, vem até aquelles que 
nada pretendem comprar, mas que vem 
unicamente porque é costome vir nas ter- 
ças feiras á cidade. Aqui param, acolá vão 
ávante: n'esta loja regateiam impertinen- 
temente uma fazenda que desrjam com- 
prar, n'aquella derriçam por um mercador 
conhecido, que os tem enganado cento e 
uma vez, apesar da prfunda convicção 
que os lisongeia, de que os verdadeiros fi 
norios são elles. 

O dia 1.º de fevereiro de 1757 era, pois,| 
um d'esses dias incommodos. A's tres ho- 
ras da tarde a cidade já estava quasi des- 
pejada, mas, ainda assim, nas ruas commer- 
cises, a concorrencia era mais do que or- 
dinaria. A essa hora desembocava da rua 
das Flôres, no largo de S. Bento, um ho- 
mem que, Já pelo porte, já pelo vestuario, 
attrabia a attenção de todos os que pas- 
savam por elle. Caminhava a passo lento, 
de cabeça alta, mãos nas ilhargas, e ro- 
deando por toda a parte a vista com ma- 
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para vos governar e dirigir; quem conte- 
ve e corrigiu, em quanto lhe foi possivel, 
os dilirios e maldades de D. Affonso; quem 
procurou a alliança da França e da Ingla- 
terra, e quem mandou vir Schomberg e os 
soldados estrangeiros para que, contra nós, 
vos ajudassem, 

Assim sé apartou Portugal do moribun- 
do imperio hespanhol, no tempo do des- 
ditoso Carlos II. Pelo tractado de 1668 re- 
conheceu Hespanha a Portugal como um Es- 
tado novamente livre e independente ; po 
rém do perpetuo cumprimento d'essa car- 
ta de alforria saiu a Inglaterra por fia- 
dora, e não ha duvida que, sa um dia to- 
dos os portuguezes unanimes quizessem tor- 
nar a unir-se á Hespanha, a Inglaterra os 
havia de congir, se pudésse, a conservar sua 
liberdade e independencia, valendo-se, tal- 
vez, dos mesmos meios suasorios e philan- 
tropicos, que já empregoa com os habi- 
tantes das ilhas Jonias, para que se não 
unam aos demais gregos. 

Não queremos com isto dizer que acre- 
ditamos que a Inglaterra exerça um pro- 
tectorado sobre Portugal; que seja Portugal 
uma colonia ingleza, como pretendem al- 
guns. Estamos, pelo contrário, muito con- 
vencidos de que os portuguezes são zelo- 
sos em exjremo da sua dignidade e inde- 
pendencia, e não exaggeramos, até esse pon- 
to, a influencia e preponderancia da Ingla- 
terra sobre elles. Porém, ainda que livesse- 
mos, como certa, essa preponderancia, la- 
mentarmol-a-ismos como um infortunio, e 
nunca a haviamos de censurar, como falta 
de energia. A fatal e inevitavel humilhação 
de Gibraltar nos fez, neste ponto, menos 
severos, e a recente hnmilhação das notas 
de Calderon nos obriga a ser tolerantes. O 
que dizemos é que á Inglaterra convem e 
importa muito a nossa separação, e que tal- 
vez se resolvesse a conserval-a pela violen- 
cia, ainda mesmo quando fossem poucos os 
porluguezes que a quizessem, ainda mesmo 
mo quando es cousas e opinião estivessem 
já maravilhosamente dispostas e propícias á 
fusão de ambas as nações. Este seria o ul- 
timo e poderoso obstaculo que teria que 
vencer a unidade desejada sem uma guerra 
peninsular concitada, prlos proprios ingle- 
es, e sem menoscabo ou perda de nenhuma 
das nossas colonias. | 

Porém, antes de chegar a este ultimo Lran- 
se, quantas outras dificuldades não nos f- 
cam ainda para combater ? Quantos meios 
não lemos ainda que ajuntar e aproximar ca- 
da vez mais, em vez de nos separarmos ? 

Pensar, por conseguinte, na fusão im- 
mediata é quasi uma loucura, ou pelo me- 
nos uma imprudente audacia; mas pensar 
em sempararmo-nos mais do que estamos, 
é uma demasia e perda de sentimento pa- 
triotico que reverte em prejuizo de ambos 
os paizes. 

O melancnlico amor da patria decahi- 
da, as saudades da passada grandeza, que 
fizeram sonhar em um quinto imperio por- 
tuguez, e converteram D. Sebastião em um 
Messias nacional, qual novo rei Arthur, 
não bastam para dar molivo de ser a es- 
tes receios perpeluos, a estas arreigadas e 
pouco amigaveis preoccupações, que mos- 
tram os porluguezes contra toda a nação 
hespanhola, em quanto que para cada um 
de seus individuos que chega a visitar-nos 
temos de confessar e agradecer, que por 
extremo bospitaleiros , affectuosos e fran- 
cos. Os porluguezes cedem nisto, como 
nós, na infundada altivez com que ás ve- 
zes nos olhamos, a um espirito de estran- 
geirismo que, a nosso pesar, e sem que 
bem o notemos, nos domina. 

Assim, por exemplo, quando os portogue- 
zes accusam de ferozes é crueis a nossos he- 
roes passados, não fazem mais do que repellir 
e tornar-seecco da inveja estrangeira. Cortez, 
Pisarro, Almegro, Balbsu foram crueis; po- 
rém quaes guerreiros de outra qualquer na- 
ção não o seriam n'aquella idade? Eram os 
portuguezes muito mais brandos de condi. 
ção, muito mais humanos ? Vossos mesmos 
poetas não qualificam Albuquerque cha- 
mando-lhe o feroz ? Porém, vós ou nós, não 
nos distinguimos pela (erocidade de que nos 
motejam os que então a tiveram igualmente, 
e ainda a teem hoje, com menos desculpa e 
mostrando-se na India tão Juros e sem en 
tranhas como desgraçadamente se tem visto. 

Distinguimo-nos pelo ditoso atrevimento 
e por aquella constancia com que alargamos 
o mundo, dando ao antigo novo hemisphe- 


de que usava, e que, por isso, o fazia olhar 
pela multidão como pessoa de pouco mais 
ou menos. N'essa epocha homem com bi- 
gode era reputação perdida ; usal-oera im- 
pudencia, e quasi que stvygma. Usavam-no 
por-obrigação os suldados, e d'esta obri- 
gação — tal era o odio que a epocha voltava 
sos bigodes! — tinha El-Rei remittido os 
olliciaes por graça especial, e remittiu mais 


tarde os cadetes, pelo alvará de 16 da mar 


ço d'este anno de 1757. Usava-o, porém, 
o homem de qua fullo ao leitor; e ficava- 
lhe bem, dava-lhe até um certo pico ás fei 
ções naturalmente marcises, aos meneios 


o 
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Os snrs assiguantes gozam 25 p. c. de benefício, bem como as 
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| rio, eabrimos os mares nunca d'antes nave 
| gados 


Por onde fosse a Lysia 

Os immensos thesouros do oriente: 

Por onde nos trouxesse ao Tejo ufano 
As perolas brilhantes, que adornavam 
Do sul os ricos paços | 
É os thalamos da aurora. 


E a fim de pôr termo e coroar dignamente 
esta empreza de descobertas que Portugal 
começára, para eterna glória do infante D. 
Henrique e dos navegantes de Sagres, que 
descobriram o outro formosissimo céu aus- 
tral, e as refulgentes estrellas com que so- 
nhou Dante no seu poetico escrever, uniram 
Hespanha e Portugal dous filhos seus, e, gra- 
ças a Elcano e Magalhães den-se pela vez pri- 
meira a volta do globo em que habitamos. 

As nossas glórias e as dos portuguezes 
são as mesmas, e não podem nol-as tirar, 
sem as tirar a si proprios: as mesmas são 
tambem as nossas culpas, e assim não po- 
dem injuriar-nos sem que a injuria recaiha 
sobre elles. , 

Talvez nos tenhamos em demasia demo- 
rado n'estas considerações sobre cousas que 
já foram; porém repetimos que não nos pare- 
cem ociusas para o assumpto a fim de dissipar 
recriminações e vãos assômos, de que possa 
estar possuido, por desgraça, o vulgo de um 
e outro paiz, e aináa mesmo não poucas pos- 
soas illustradas. | 

Fallemos agora do estado actual do visi- 
nho reino, e procuremos demonstrar que não 
é lastimoso, como alguns julgam, nem é con- 
veniente que o seja, antes, pelo contrário, a 
proposito da união. 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL. 
CATHALOGO DOS PRODUCTOS EXHIBIDOS. 
(Continuado do n.º 202.) 

Grupo 
cLasse 15.º 
Industria do aço em brutoe em obra. 
222 Antonio Polycarpo Baptista—Obje- 
ctos de cutilaria — Lisboa. 
223 Domingos José de Abreu —Facas e 
garfos — Guimarães. | 
224 Domingos José da Cunha—Facase 
garfos — Guimarães. 
225 Fabrica do Bicalho—Caixa com li- 
mas — Porto. 
226 João Thomaz Cardozo—Ferramen- 
tas — Villa Nova de Gaya. . 
227 Joaquim Mendes da Silva Guima- 
rães — Facas, navalhas e thesouras — Gui- 
marães.. ai 
228 José Antonio Goncalves Pando — 
Thesouras — Guimarães. | 
229 Luiz José da Silva — Machado, ei- 
xos á ingleza, ferraduras e badame—Porto. 
cLasse 16.º 
Fabrico das obras de metal; trabalho or- 
À dinario 
230 Arsenal de Marinha — Serralheria 
— Lisboa. 
231 Antonio Joaquim Peres—Uma gaio- 
la — Braga. 
232 Antonio Marques de Oliveira—Uma 
fechadura — Oliveira de Azemeis. 
233 Companhia de Fundição Alliança — 
Objectos de ferro — Porto, 
234 Cardozo & Filho — Folha dourada 
— Porto. k 
235 Fabrica do Bicalho—Camas de fer- 
ro e bancos — Porto. | 
236 Fabrica do Bicalho 
fre de ferro — Porto. 
237 Feliciano Soares de Azevedo — Obra 
de funileria — Porto. 
238 Francisco Baptista Leone—Obra de 
fanileria — Lisboa. 
239 Francisco Joaquim da Costa—Uma 
gaiola — Porto. 
240 Governo civil de Evora — Campai- 
nhas — Evora, 
241 Henrique Schalk — Pregos —Lisboa. 
242 João Antonio de Macedo —Objectos 
de latão — Porto. 
243 João Pinto da Motta — Feixos de 
latão — Porto. 
244 João Pinto Barboza — Pesos de la- 
tão — Porto. 
245 João Thomaz Cardozo — Fechada- 
ra — Villa Nova de Gaya. 
246 João Thomaz Alcobia — Obras de 
funileria — Lisboa. - 
247 Josquim Baptista Leone—Obras de 
funileria — Lisboa. 
248 José Francisco dos Santos--Obras 
de funileria — Porto. 


— Sino, € co- 


1749, era cravejado de diamantes. Cobria-' 
lhe o pescoço uma alva e fina gravata de 
cambraia de linho, cujas pontas cobertas 
de rendas cahism sobre a camisa de bre- 
tanha, a qual, bem como os punhos, era 
tambem franjada de rendas. Vestia uma 
casaca de panno esverdeado e já velho, tão 
larga que lhe dançava no corpo como se 
fôra feita para homem de corporatura mais 
reforçada que a d'elle. O coltete era de seda 
azul adamascada, compridissimo e com dous 
enormes bolços ao uso da epocha; de de- 
baixo d'elle descia de cada lado uma com- 
prida e grossa corrente de ouro com gran- 


que eram soberanos, ao passo que era cheio | des sinetes de rubis, que ao bslouçar-seo 


e (lirme, e so olhar que exprimia a impas-| 


tirlintavam uns contra os outros. Os cal- 


sibilidade magestosa do homem costumado | ções eram de panno ameliado, tambem já 
a passear o mundo, a atravessar com fir-| usado; as meias, que trazia um pouco ea- 


meza por entre as multidões, e a passar por 
sobre os perigos com a consciencia de que 
é superior a ciles. | 

Se a figura deste homem o fazia no-| 


rugadas, eram de seda de côr gris de fer 


|ou grudifé, como então se dizia aportugue- 


zando a palavra, e nos sapatos trazia umas 
grandes fivelas de ouro, que se recurva- 
vam no peito do pé, tocando de sola a sola. 


primavera e estio, U leste, que soprára rijo 
da madrugada, tinha varrito de cima do 
Porto a nebrina, com que o Douro o amor- 
talha todas as noites; e o sol, levantsndo- 
se depois resplandecente e radioso n'um céu 


espora de ferro capaz de abrir dum sógol dorso e a padeira sentada sobre a alta bi 
pe um penedo ; alli um moço de dg? fred ca a romper irresistivelmente por 
sujo e asselvajado, puxa pels soga duns entre o gentio, com quem arremette den-| gro, 


to, tiram com a natural pachorra um carro tiam, nos elephantes encastellados, contra | sobre morena crestada : 


ravilhosa indiflerença e serenidade. | 

Figure-se o leitor um homem a 
| SB: elegante de fórmas e de corporatura | Trazia na cabeça um grande chapéu tri-| labarte ds anta, com vestígios de bordadura 
bois, que a despeito ds todo o incitamen- | dada, como os malaios de Colecntarremet-| esforçada e nervosa. À lez era morena e cornio, chamado à malteza 


Isvel, O vestuario não o tornava menos, O 
iypo «ra o geral da epocha, mas o talhe elA tiracollo, por debaixo da cassca, trazia 
lo, ma-| a fórma eram irregulares e exiravagantes |solto, da direita para a esquerda, um ta- 
“ainda en de seda vermelha, do qual prendia, a ba- 
os olhos negros e|tão pouco usados em Portugal, de péllo e | ter-lhe a compasso nas barrigas das pernas, 


purissimo o de stul transparente, tempe-| carregado até os telhados; e acolá uma /os portuguezes de Cochin, 

rára O frio proprio da estação, e entepi-|cachopa menos mal assombrada de em “Estes scenas repetem-se irrevogavelmen- 
decôra 8 aimosphera. Dizom os velhos que |e de Ífvições, — de chinellss nos pés, saia te todas as terças feiras. E o que é hoje, 
d'antes havia como este muitos dias no | de rofêgos, colete maiato, lenço cabido para era já em 1757, N'essss dias falaes as peido] 


Porto: hoje são apenas de memoria tra-jtraz das costas, compridas arrecadas de |circumvisinhas vassm-se Jilteralmente no 


. 


de vista energica e penetrante. Em lugar|a aba de traz à prumo e muito alia. Este uma comprida espada, d'aquellas de larga 
de cabelleira usava os proprios cabellos, | chapéu, já ruço e avelhado, era apresilba-| folha de dous gumes, com que os nossos 
já entremeados de algumas brancas; e no|do por uma magnifica presilha de fio de | antepassados enxotaram os castelhanos no 
labio superior tinha um espesso e enormo | ouro, que abotoava n'um bolão do mesmo | Ameixial e no Montijo. 

bigode, que não condizia com o traje civilimetsl, o quel, apesar da pregmatica de Esto homem, como já disse, caminha- 
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249 José Maria Pinto — Um candieiro 
Jjatão — Porto. 
950 Manoel Joaquim da Fonseca—Fe- 
chaduras, feixos etc. 
* 951 Sebastião José da Silva — Uma fe- 
chadara de segredo — Vianna do Castello: 
- 252 Torquato Pinto da Silva—Dous can- 
dieiros para gaz — Porto. 
| — crasse 17.º 
Ourivesaria e bijouteria, industria dos bron- 
— es de arte 
253 Antonio Pinto da Cruz Junior — 
Objectos de prata — Porlo. 
9254 Carlos Leme Guedes Vieira de Ma- 
celo — Serviço de prata — Porto. 
255 Couto & Monteiro — Joialberia, e 
bijouteria — Porto. 
256 Daniel Pinto da Cruz— Objectos de 
prata — Porto. 
957 Estevão de Souza — Obras de on- 
rives — Lisboa. 
258 Francisco José Teixeira de Carva 
lho — Obras de ourives — Porto. 
259 João Felix de Faria Villaça —Obje- 
ctos de prata — Porto. 


de 


260 João dos Santos — Metaes galva-| 


nisados — Porto. 
261 José Antonio de Souza Pscheco— 
- Obrss de ourives — Porto. 
262 José Pereira Moitas—Obras de ou- 
“Tives com pedras — Porto. 
- 263 Manoel Antonio Catão — Um can- 
dieiro galvanisado — Moncorvo. 
“» 264 Manoel José Gonçalves--Objectos 
de prata — Porto. . 
265 Manoel Pacheco Freire — Objectos 
de ouro com pedras — Porto. 
266 Manoel Pacheco Freire—Adereces 
de filagrana — Porto. 
— 267 Miguel Conto dos Santos — Meda- 
“Jhas de ferro fundido — Rio de Janeiro. 
— 268 Mourão & Irmão — Obras de ou- 
rives — Porto. | 
269 Viuva Moreira & Filho—Obras de 
ourives — Porto. 
— ctasse 18.º 
Industria de vidraria e ceramica 
270 André Michon & Casimir Pierre— 
Vidraça — Porto. ? 
“271 Antonio Basilio Monteiro—Tijolos 
de barro — Lisboa. | | 
272 Antonio da Costa Lamego —Barros 
cosidos — Lisboa. 
273 Casimiro José de Almeida—Crys- 
lses e vidraça — Marinha Grande. 
274 Castro Paes & C.*-—Crystaes—Rio 
de Janeiro. 
275 Deb. Mathias Feneerhrerd Junior 
& pro RR refractarios —Minas do Bra- 
ap Aspen 
E 276 Ferreira Pinto & Filhos — Porcel- 
lsnas (varias peças) — Vista Alegre. 
277 João do Rio Junior— Tubos de grés 
— Porto, | “ 
278 José Augusto Braamcamp — Tubos 
“de barro -- Lisboa. - 
— 279 José Julio Cezar—Vasos de fsian- 
ça — Coimbra, RE 
— 280 Sebastião de Castro e Lemos—Vi- 
draça — Oliveira de Azemeis. 
— 281 Venancio Dias de Figueiredo—Te- 


lhas — Eixo. E 

é “6.º Grupo 

Si cLasse 49.º 

“0 + Industria dos algodões 


282 Antonio Coelho da Souza. — Teei- 
dos de algodão, e mixtos — Porto.. 

283 Antonio Joaquim de Magalhães — 
Nastros, fitas e galões — Porto. 

284 Antonio José da Costa Ferreira — 
Cotins d'algodão—Porto. 9 
-. 285 Antonio Luiz Pinto—Tecidos mix- 
tos—Porlo. 3 

286 Associação fraternal dos fabricantes 
de tecidos — Tecidos d'algodão e mixtos — 
Porto, À 

287 Companhia de fabrico de algodões 
de 


bregas—Tocidos d'slgodão Lisboa. 
288 Companhia de fiação de tecidos lis- 
bonense—Algodões— Lisboa. 
- 289 Diogo José da Costa Arantes—Len- 
ços d'algodão—Porto. 
290 Fabrica de fiação do rio Vizella — 
Fio de algodão—S. Thomé de Negrellos. 
291 Francisco Evangelista Pacheco—Te- 
cidos mixtos—Lisboa. | 
292 Francisco José d'Amaral— Tecidos 
de sigodão—Porto. 
293 José Carneiro de Mello -- Fazendas 
de algodão —Porto. 
294 José Teixeira Diniz—Tecidos d'al- 
godão—Porto. | 
295 João Emiliano d'Abren Metrass — 
Toalhas d'algodão—Lisboa. 
296 João Alfredo Dias— Algodões — Lis- 


- 297 João Coelho Moreira— Tecidos mix- 
tos—Porto. 

298 João José Ferreira—Tecidos d'algo- 
dão—Porto. 

299 João Moreira Csrneiro da Silva — 
Fostões—Porto. 

300 João Ribeiro de Mirsnda—Tecidos 
mixtos—Porto. | 

01 José Antonio Teixeira —Chailes, co- 
bertores, ete—Libos. 

302 José da Costa=-Cotins d'algodão — 
Porto. . 

- 803 José Martins Gonçalves—=Cotins de 
algodão—Porto. | | 
Sr 
va lentamente e de mãos nas ilhargas. Ão 
desembocar da rua das Flôres, encaminhou- 
se pelo largo de S. Bento acima, em direc- 
“Ção á porta dos Carros. De quando em quan- 
do parava, clhava com insolencia em der- 
redor de si, passeava os olhos com com- 
paixão burlesea pelos que o contemplavam 
pasmados , e depois encrespava os labios 
com ironia, e resmungava em tom que se 
percebia distinctamente a distancia : 

-- Por vida minha ! Que basbaques !... 
A modo que esta pasmaceira não faz mui- 
to invejavel a honra de ser natural da sem- 
pre leal cidade da Virgem. 

- Depois proseguia ávante, sempre com o 
mesmo passo, com os mesmos meneios e 
“coma mesma serenidade, lançando de quan- 
do em quando, sobre os circomstantes, olha- 
res firmes e prescrutadores. 

Ao chegar debsixo da porta dos Car- 
ros parou, arqueou mais os braços, e de- 
pois de um minuto de pausa, balbuciou, 
como a fallar comsigo : 

— Mas, por Deus! onde o acharei agora * 

Em seguida lançou a vista pela praça 
nova das Hortas fóra e pela calçada da Na- 


“804 Luciano Vicente Coelho—Fio d'al- 
godão =Porto. 
305 Loiz Beraud —Meias, barretes e piu- 
gas— Lisboa. . 
- 806 Luiz de Souza Oliveira =Casimiras 
de algodão para coletes —Porto. 
307 Manoel Coelho Tegca — Cotins — 
Porto. 
308 Manoel Moreira Carneiro da Silva 
— Fustões — Porto. 
309 Rodrigo Antonio Ferreira Dias — 
Cotins—Porto. 
310 Seraphim Ribeiro—Cotins — Porto. 
31H Sociedade Fisção de Crestume —Al- 
godões—Porto. . 
312 Thomaz Pereira da Costa—Tecidos 
d'algodõas e mixtos. 
| (Continúa.) 
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PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
“Lisboa n.º 198 pr 4 DE SETEMBRO. 
- MINISTERIO DO REINO. 
Boletim da viagem de S3. M. e A. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS | 


E DE JUSTIÇA. 
Aviso de que na comarca de Lisboa estão va- 


gos dois officios descrivão um da quarta vara e |' 


outro da quinta. 


MINISTERIO DA GUERRA. 
Portaria mandando abrir concurso para o for- 
necimento das rações de pão e forragens aos cqr- 
pos na primeira divisão militar. 


INTERIOR. 


Lisboa 4 de setembro. 
[Correspondencia part. do «Commercio do Porto»). 

A lei de desamortisação dos bens perten- 
centes ás corporações religiosas não prodn- 
ziu o effeito que se esperava. Ha pouco 
quem é face de tal lei pertenda a remis- 
são dos encargos empbyteuticos. O valor 
dos laudemivs, como ficou estabelecido, de- 
salentou nos empbyteutas todo o desejo de 
libertar a terra. O snr. ministro dá fazen- 
da vai já reconhecendo esta verdade, e 
tanto a reconhece, que, se conftinaar no po- 
der, tem já a ideia, segundo nos assegura 
pessoa competente, de propôr a reducção 
de todos os laudemios á quarentena. Só 
assim é que as corporações interessadas, o 
estado e o paiz poderão auferir as vanta- 
gens da desamortisação. Nas remissões per- 
mittidas pela lei de 22 de julho de 1846, 
não se estabeleceu valor para os laude- 
mios, nem tal valor foi nem é ainda con- 
siderado em cousa alguma para a venda dos 
direitos emphyteuticos que pela mesma lei 
fôram encorporados na nsção. Se por ven- 
tora se tivesse estabelecido esse valor nas 
remissões e nas vendas, nem umas nem 
outras teriam sido tantes como fôram e conti- 
nuam a ser. 

Parece-nos que tambem se deveria per- 
mittir a simples remissão ou reducção dos 
foros de que se tracta na lei de desamor- 
tisação independentemente da remissão do 
laudemio que poderia ficar subsistindo, ou 
ser vendido a outrem se O remiltente o não 
quizesse remir. Esta permissão facilitaria 
muito maior numero de remissões. E' mais 


do encargo annual e certo do que do even- 


tual e até em muitos casos pouco ou nada 
presumivel, que o emphyteuta se quer ali- 
viar. À remissão do laudemio obrigada na 
remissão do fôro é para muitos remittentes 
não um favor mas um grave prejuiso, pois 
que a remissão assim imposta no paganen- 
to desde logo de uma somma só mais lar- 
de ou nunca teria de ser desembolçada. 
Basta o juro dessa somma para-tornar o 
negocio de pura perda para o remiltente. 
Ha laudemios tamanhos que o juro doseu 
valor será muitas vezes soperior á quantia 
do foro annual. Ora esta circumslancia, 
que não é rara de verificar-se, torna difli- 
cl e alé impossivel a liberdade da terra. 

Tambem conviria quando as camaras se 
tornassem a occupar do assumpto, que se 
definisse com relação aos direitos dominicaes 
de que se tracta, que o Isudemio se deveria 
pagar só do valor do sólo e não das edifica- 
ções e bemfeitorias. Não pertenderemos que 
assim se legisla com relação aos contractos 
emphyteuticos entre particulares, porque pri- 
meiro que tudo queremos que se respeitem 
as condições dos mesmos contractos — aca- 
taremos sempre o direito de propriedade na 
sua mais lata intêrpretação — mas com res- 
tricção aos bens que se pretendem desamor- 
tisar, não vemos n'isso nenhum inconve- 
niente. À desamorlisação nunca póde ser 
considerada como nma medida unicamente 
financeira. Associámos-lhe a ideia econo- 
mica e política do desprendimento da pro- 
pricdade e da isenção dos encargos que a 
vexem, e então é preeiso para que a lei que 
permitte a desamortisação seja proficua em 
todos os resultados a que deve atingir, que 
se facilite à conversão ou extincção do do- 
minio directo em favor do possuidor do do- 
minio util, para que este se torne pleno. 

Não estamos a fazer um artigo, e por isso 
ficamos aqui. Escrevemos como sempre quan- 
do fazemos as nossas correspondencias par- 
ticulares,aquillo que nos suggereoassumpto, 
mas não podemos fazel-o senão mui succin- 
tamente. 


a compasso, comares de impacientado. Es- 
teve assim dous minutos, a resolver com- 
sigo mesmo o que devia fazer, e, porfim, 
exclamoa irratado: 

— Mas onde, diabo, o encontrarei ago- 


ra?...4b! porvida minha |... —acrescen- 


tou, passado um instante; e dirigiu-so a 
passo rapido para a praça nova das Hortas. 

Por meio d'ella vinha atravessando um 
sargento da guarnição da cidade. Parecia 
ter pouco mais ou menos vinte « seis ou 
vinte e seto annos de idade. A figura era 
esbelta e donsirosa, o passo firme e deci- 
dido e os meneios graciosos e senhoris. À 
farda comprida, o bigode a que era obri- 


O sor. José Estevão concorreu á red- 


nião dos joraôlisias que hontem dissemos 
tivera lugar. 


Parece que se resolveu combater com 


urgencia e emergia a reacção política reli- 
glosa. 


A «Politica Liberal», a «Liberdade» o 
«Portuguez» e a «Democracia» são os jor- 
naes que se poem é frente do partido pro- 
gressista, que novamente se pretende re- 
construir. 

Continuam a constitnir-se os gremios 
com regularidade e por ora em bôa bar- 
monia. O dos merceeiros é que mais dif- 
fieil foi de constituir, por ser O numero 
dos grandes merceeiros muito pequeno com 
relação aos muitos, as quem melhor cabe 
o nome de tendeiros. 


Por vender azeite........... 180 
» » Vinagre - 8600 
>» » o Roy id 8400 
» » DRE SME ee: $400 
» ” Milho ..... 2.04 S SHOUO 
» » Carnes seccas.... 18200 
» » velas: 27, ag $400 
» »  Chocolate...... -. 38600 
» » Aguardente ...... 8400 
ed UNO cs Pe çõeco 28800 
» » - Assucar refinado... 18600 

>» » Afilamentos...... 890 


O merceeiro ou tendeiro que vender to- 
dos estes generos, paga annualmente réis 
188060 ! 

Os jornses d'esta capital teem transcri- 
plo todas as noticias que da jornada de 
El-Rei tem sido publicadas nos d'essa ci- 
dade. A maior parte das transcripções, prin- 
cipiando pelas feitas pela folha official, tem 
sido do «Commercio do Porto». 

Como é sempre lida com interesse a des- 
cripção da regata que aqui tem lugar todos 
os annos, vamos transcrever a que acha- 
mos mais interessante. E' a publicada pela 
«Opinião». | 

Eil-a : 

A'cerca da regata, verificada hontem, 
temos os seguintes promenores, ommiltin- 
do porém o nome de todos os barcos que 
tomaram parte nes corridas, para não dar- 
mos demasiada extensão a esta notícia. 

Os yachis foram divididos em quatro 


classes: nas. de 1.º classe contavam-ss «O 
Corça», «O Mesmo», «O Saltarello», «O 


Veloz» e o «Pet», 
Como dissemos, n'esta corrida foi ven- 


cedor o «Corça» do snr. Moser, por ser o 


nnico dos yachts que teve vento; todos os 
quatro competidores ao premio, não po- 
dendo apanhar vento slgum, recolheram ao 
ancoradouro de Paço d'Árcos, sem have- 
rem chegado sequer ao menos á primeira 
balliza. E 
O premio d'esta corrida era ofterecido 
por Sua Magestade El-Rei: uma linda e 
bem acabada salva de prata com seu bul- 
le, cujo valor não baixa de 1508000 réis. 
Na regata dos yachts de 2.º classe foi 
vencedor o Mosquito, do negociante Den- 
nis William Wright, que fez uma brilhan- 
te corrida, levando por commandante 0 sym- 
pathico maestro Cossoul, a quem, em gran- 
de parte, cabem as honras da victoria. O 
premio d'esta corrida era dado pela asso- 


ciação nava:, consistindo n'um elegante tin- 


teiro de prala.. - 


Foi vencedor na corrida dos yachts de 


3.º classe o «Mathilde» do snr. Luiz Fa- 


ria, sendo o premio d'esta corrida uma sal- 
va de prata. . 

- Na corrida dos yachts de 4.º classe es- 
tá indecisa a victoria, havendo protestos da 
parte dos donos do «Azor» do snr. José 
Mardel, e do «Sylph». Querem uns que se- 


ja vencedor o «Azor» por ter passado a bal- 


liza dous segundos antes do «Silph», mas 
parando logo; querem outros que seja es- 
te o vencedor, por que só parou depois de 


dado o tiro de signala bordo do «D. Luiz». 


—— Nas corridas das guigas a 6 remos, 


dizem-nos haver tambem protesto entre a 


«Verde» e a «Amarella», sendo esta per- 
tencente ao snr. inspector do arsenal. O pre- 
mio d'esta corrida era a quantia de 188000 
réis. | 

— Corrida de guigas a 4 remos não hou- 
ve. 

— Na corrida das guigas remsdas por 
curiosos ganhou a «Altemp», de que fo- 
ram intrepidos remadores os snrs. Knowles, 
Dagge, Mascarenhas e Mac-Nab. | 

— Na corrida das catraias a 4 remos 
vencen um bote do caes do Sodré, perten- 
cente, como hoje dissemos, ao snr. Sam- 
paio. ) 

— No certame das canôas dos yachis 
remadas por um só homem, ganhou à «Pet», 
— pertencente á «Corça». 

A bordo do vapor de guerra «D. Luiz» 
que servia de mavio commodore, achavam- 
se o cominodoro da Associação Naval o sor. 
infante D. Luiz e S. 4. o principe “Carlos 
de Hobenzollern. As demais pessoas da fa- 
milia real, actuslmente em Lisboa, não as- 
sistiram às regatas. | 

Depois da funcção nautica houve lunch, 
e á noite baile para os socios no palacio 
do snr. conde das Alcaçovas. Nunca a coh- 


DD === | 


— Parti haseis mezes apenas !... Ah! por 
vida minha! tão velho te reputas tu já que 
seis miseraveis mezes te façam receisr bre- 
ve a hora fatal do por esta me sirvo para 
melhor vida ? 

— Não odigo por isso... mas, emfim, 
o homem é mortal. Demais, quem sabe? 
Ha presentimentos.,. Mas diz-me ? — con- 
tinuou o moço sargento, mudando repen- 
tinamente do tom melancolico em que li- 
nha deixado cahir aquellas palavras — como 
chegaste ? | 

Alvaro Martins, o homem do chapéu gi- 
gante, cravou olhar ancioso e penetrante no 
rosto melancolico e sereno do moço militar ; 


gado e até a pequena cabeleira de rabicho, | depois respondeu no mesmo tom de galhofa : 


levemente empoada, davam-lhe ao todo cer- 
ta expressão sympalhica e graciosa. 

— Olé! psiu! — bradou o homem do 
grande chapéu, aligeirando o passo—Val- 
ta a prôa cá pera barlavento, Manoel. On- 
de vaes tão apressado que. nem mesmo vês 
os amigos ? 

O sargento voltou-se, e ao dar com 
os olhos n'elle, deitou a correr, e veio lan- 
csr-se-lhe nos braços. 


— Sempreo mesmo; para mim não ha 
tristezas, nem presentimentos; não ha mes- 
mo balas que prestem. Venho o mesmo ho- 
mem, com os meus cincoenta e dous an- 
nos completos, com os meus dous braços e 
duas pernas, e com todos os dentes ma bôca. 


D'esta vez trago, porém, a maior o debrum | Sebastião José de Carvalho. Agora aqui es- 
ainda verde d'uma cutilada, com que, na |tou de volta e á tua disposição como sempre. 


abordagem, me teve decepado o braço es- 
querdo um cão d'um pirata inglez... que 


O | tenciona partir manhã no vapor «Lisboa», 


correncia do sexo amavel a esta fusta foi E" digno do maior lonvor um procedi- snes, João José da Freitas, Daniel Pinto da 
mais numerosa. “Nas salas contavam-se para (mentôtal, e que bem justificao quanto aquel- Cenz, Antonio Gaspar Moreira Balthar e 
cima de duzentas senhoras, e outros fan-lje reverendo ecclesiastico véla palo bem es- a Pereira Loureiro Lima Valenta. 
tos cavalheiros, todos com o uniforme datar de seus parochianos dos quaes sampre 1º ara procuradores sahiram eleitos os snrs, 
associação naval, - |se tem mostrado seu bemfesitor e incansavel| Antonto Jusé Machado, Aniceto Pinto Mon- 
* SS. AA, osnr. infante D. Luiz e o prin-| protector. teiro e Francisco Pereira Loureiro. 
cipe Carlos de Hobenzollern honraram o E' certo párém que apezar dos senti- A classe das parteiras que se dévia reu- 
bails, entrando nas salas ás nove horas da | mentos humanitarios, de que é dotado, o|nir hontem não se renniu,je por isso fi- 
noite e retirando-se depois da uma hora. povo d'aquelle rude e agreste montanha, cou esperada para hoje. 
Dançou-se sempre, não diremos com enthu-|a pouco on nada deve chegar esse peque - Um motim ha cem annos. — Com 
siasino, mas sim com phrenesi, ao som das | no obalo, que se possa raunir aggravando- | este titulo começamos hoje a ublicação de 
da dos marinheiros militares. Vaquelle povo digno de commiseração com | 9 sr. Arasido Goma o romica por- 
 Darante as regatas, esta banda tncon «s repetidas e grandes tomadias que os| tuense da revolução popular contra a Com- 
escolhidos trechos masicses, a bordo de |carabineiros lhe fazem aprehendendo-lhe| paobia dos Vinhos em 1757. 
um dos vapores da companhia dos vapcres | seus gados sendo na maior parte feitas as Miatricunlas, — Ns Eschola Medico- 
do T-jo fretado pela associação. . aprehensões em territorio portuguez. Cirurgica, abre-se a matricula do anno le- 
De bordo do vapor «D. Lniz» é que se E' de esperar que o governo de El-|ctivo de 1861 a 1862, que estará -aberta 
faziam os signaes precisos para o andamen-| Rei o Senhor D. Pedro V. tendo conhe- | até ao dia 30. Depois d'este prazo só po- 
to da funeção. cimento de sinistros taes os tome, como| derão matricular-se até 15 de outubro, os 
As regatas começaram perto das duas ho- | deve, na devida consideração remediando | que por motivo altendivel e provado o não 
ras da tarde. '/e melhorando a sorte d'aquella infeliz po- | poderam fazer no dito prazo. o 
Nos quatorze annos de existencia que | vosção. | Abre-se ao mesmo tempo a matricula 
conta este bello divertimento, nenhum anno 


| para os alumnos de pharmacia. 
foielle causa de tanto entbusiasmo, e em PONTE DO LIMA. — Escrevem de Ponte Academia polytechnica. —No dia 
nenhom foi tão concorrido. do Lima á «Razão» — Em Ponte do Lima|20 do. corrente abrem-sejss matriculas das 
Segundo ouvimos, baverá, n'um dos|pelas 9 horas da noite do dis 26 de agos- | diferentes aulas ds Academia Polytechnica 
proximos domingos, em que sopre ventolto, deram as torres signal de incendio, | do Porto, e continuam até ao dis 30. De- 
fresco uma regata entre os yachts de 1.º que se manifestou em uma casa ma rua do | pois deste dia só se admitlisão, até 15 de 
classe «Corça», «Mesmo» , «Saltarello», | Cardeal Saraiva, As viclimas do incendio| Outubro, os' que provarem legitimo impe- 
«Veloz» e «Petd,. foram um pobre artista e familia respecti- | dimento, no prazo fixado. v 
O snr. Antonio de Serpa vai passar um | va, Ardeu toda a casa e seus donos sal- Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
ou dous mezes cons s sus familia, S. exc.º| varam apenas a roupa que tinham no cor-| que obtiveram premios de 1009000 para 
po! Foi mais uma occasião esta para se co | cima na extracção que bontem teve lugar 
nhecer quanto é sensivel a falta d'uma bom-| foram os dos numeros seguintes : 
ba | Felizmente a falta de vento fez com que) Numero 2147 com 10: O. 
o incendio se não communicasse aos predios Numero 2952 com 2: ; 
immediatos, Numero 3030 com 1:0008000. 
As authoridades cumpriram o seu dever Numero 1396 com 6008000. 
e o povo d'esta Villa, justiça se lhe faça) Numero 4413 com 4 R 
em acontecimentos d'estes, é incançavel. Numeros 4722 e 1059 com 3008000 
- A pbylentropia é a feição mais caracte-| cada um. . 4 
ristica dos limarenses. Não ha gente mais Numeros 1956, 2785, 3446, 500 e 1892 
caritativa e humanitaria do que elles. Ain-| com 2008000 cada um. Pol 
da bem o incendio não tinha scabado, iá Numeros 4122, 4510, 4599, 2769, 1394, 
estava organissda uma commissão compos- | 1972, 4837, 3548, 832, 3182, 2522, 3845, 
ta de cidadãos benemeritos, que por si ei 670, 3637, 3574, 1901, 4317, 2335, 738, 
pelos demais habitantes d'esta Villa, levan-| 2310, 1893, 272, 3291, 4 e 409 com 1008 
taram uma e SODMUDO cuja cifra me cons-| cada um. e: 1 ) 
ta chegar já a 2008000 réis. “| | Fallencia. — Por sentença do tribu- 
Honra pois aos generosos habitantes de | ns] do commercio de Lisboa foi declarado 
1-| Ponte do Lima que com tanta pressa acudi-| em .estado de quebra, a contar de 18 de 
tre Trancoso e Lamego, secção entre a Ri-/ ram a salvar da miseria uma familia desgra- julho ultimo , o commerciante d'squella 
beira de Gradiz e Arcas de Sever; de Vi-|cads. A raça João Antodio Pereira Martins. Foi no- 
zeu a Albergaria, lanço de Gumiei á ponte | Ro juiz commissario o jurado Luiz da 


de S. Pedro do Sul; e ds Mangualde á Foz- ivei ic: ] 
Dão, lanços entre os Fises e o Carregal, NOTICIARIO. Pago dress pio deragos Bt cm sro io em 
Noticias de El-Rei. — Hontem já | 


e entre Cannas de Senhorim e os Fiaes. de Macedo. | 
depois de feita uma parte da liragem da 


Parece que ha licitantes, Muito bom será erencias. — O snr. Manoel 
para se dar desenvolvimento á viação pu- de Freitas Costa, juiz de direito dá combrca 
blica na Beira, de cujo melhoramento mui- | nossa folha, recebemos e demos em P. S. de Vizeu, lui treat rito para a comarca 
to carece. — 1 a noticia de que El-Rei e o sor. infante! qo Barcellos e o snr. José Bernardino 
Com o fim de agosto terminaram as|D. João entraram a barra de Lisboa ás 2! Mendes Veliosa juiz d'esta comarca, pará 
andiencias geraes do actual semestre n'esta beça e 40 minutos da tarde. Os minis-|a de Vianna do Castello. = 
comarca. | , tros foram na corveta «Estephania», espe- Eserevaninhas de direito. —Msn- 
Presidiu a todas ellas o sor. juiz Prei-| rar fóra da barra os augustos viajantes. Re gp ir ir irem 
su eRiçÃo: — S. M. dignou-se es-| 4 qons oficios de escrivão que se acham . 
her e mandar comprar alguns dos pro- vagos na comarca de Lisbos, sendo um da 


tas Costa. 
ductos da industria nacional e catalã, Que pa vara. por demissão de Aniceto Maria 


Parece, que se verifica a transferencia 
do snr. juiz de direito Manõel de Freitas 
se acham na exposição industrial. | a! Pre Per rererot d 
Entre estes comprebendem-se divorsas Pses Gago, e outro dá quinta vara por falto- 


Costa d'esta comarca paraa de Barcellos, 
transferencia pedida por s. exc.* ; dê nto : jes. 
O snr. Freitas na qualidade de juiz é |jobras de ourivesaria, da rica collecção que gro Rs dm ipngedeçes dh ud sor vor RÃ 
respeitavel. Sem impostura de qualidade al-|alli exposeram os snrs. Mourão & Irmão, E ss E igyaie tro do córtóuii 
que foram agraciados com a nomeação de at ba pi à . TRA Vo Podia é o 
joalheiros de S. M. El-Rei o Sor. D. Pedro V.| < "DD9 Den a Rota Doo Ornia | - 


guma, possue vastos e profundos conheci- 
mentos juridicos, que não alardeis. Como ; -|seguinte: 
- Visitantes da Exposição Indts-| “6 capital é de 33: 


a mi 


Provincias. 


VILLA DO CONDE 5 DE SETEMBRO. — 
(Do nosso correspondente.) — Foi hontem 
lançada ao rio a galera «Adamastor»; é pro- 
priedade do snr. Manoel Antonio dos San- 
tos, do Porto, e foi construida pelo snr. 
Gomes Rodrigues. 

Hoje receberam tambem as aguas do Ave 
uma barca do snr. Faria Graça, negocian- 
te d'esta villa, a qual (foi construida pelo 
snr. Artleiro. 


VIZEU 3 DE SETEMBRO — (Do «Viria- 
to».) — Hoje, ámanhã e depois terá lugar, 
perante o governo civil do districto, a ar- 
rematação de diversos lanços da estrada en- 


« 


cavalheiro, que é, é de um trato tão pra- 


cy nbs DE o MTO ta. - ze | róió,totá 
zenteiro, e de tanta affsbilidade, que nin-| trial. — Foi hontem visitada por 1767 pes- | nda Ri 
guem, que o conhece, deixa de estimal-o.|soas, afóra as que tem entrada franca ou mado de 5500 bilhetes a eee 


um havendo 1245 premios e 4255 brancos. 
“Os premios serão: — 1 de 10: | 
— 1 do 2: O— 1 de 1:0008000 — 1 de 
go rep de 500 —3 o 
-— h de 2 — 33 de 1008000 — 1200 
de 88300 — e 1 de 1808000 ao numero que | 
se extrahir depois de tirados os mais pre- 
mios. 
Espectaculo curioso. — Acba-se 
outra vez n'esta cidade M,"º Tournour, com 
a sua companhia gymnastica, coreograpby- . 


Tem um merecimento tão real, e tão 
positivo, e ao mesmo termapo a conscien- 
cia do quanto vale, que prescinde, ejus- 
tamente, d'aquella importancia, que lhe 
póde dar a elevada posição social, que o0c- 
cupa. A sua importancia é a do seu pro- 
prio merecimento, e a da estima publica, 
a que o illustrado juiz tem indisputavel di- 
reito. 

Temos um forte sêntimento de ques. 
exc.º não quizesse, ao menos, completar 
nesta comarca o tempo, que à lei lhe de- 
terminava. | 

“Terminou de todo a febre, que tanto 
afligiu os povos .de Villa-Chã do Monte. 

Ante-hontem no povo de Sabogosa dous 
cabouqueiros ficaram um com os braços 
quebrados, e outro cego com a explosão 
inesperada de um tiro em um penedo, 


bilhetes permanentes. Nos 12 dias decorri- 
dos, o numero dos visitantes foi de 10826, 
e a receita das entradas de 2:1228420 réis. 

Vindimas. — Tendo as vindimas no 
Douro começado mais cedo em conseguen- 
cia da mais prompta maturação das uvas, 
a commissão reguladora da agriculturá: e 
commercio des vinhos do Douro acaba de 
publicar um elital fazendo saber que para 
SAE ao transito de vinhos de fóra da 

emarcação antes do praso estabelecido no tre. AM 
edital. o 19 de ao ultimo, ficava desde | 3» de quadros vivos, e collecção de cães é 
o dia 9 do corrente prohibido aquelle tran- | Macacos sabios e industriosos, de Mr. Tan- 
eia e desde esse dia estabelecida a fisca- | Der 
IS8Ção, CON m o E 
ae Como no mesmo edital se determi- theatro Circo da rua de Santo Antonio. | 

Gremios — Reuniram-se hontem nos |, É de esperar que a novidade e variedade 
Paços do concelho as classes dos padeiros, do espectaculo leve alli grande contorrea: 
chapeleiros e ourives psra escolherem os | “!2- É | 
seus respectivos presidentes e constituírem - 
se em gremios. 

Os padeiros que se reuniram em 
mero de 14, nomesram por aeclamação para 
seu presidente o sur. Antonio Alves de Qli- 
veira. 

Os chapelleiros tambem em numero de 
14 momearam, por acclamação para seu 


Dá manhã o primeiro espectaculo no 


Longevidade. — Diz o «Visnnense» 
que na segunda feira fôra enterrado nu ce- 
nu-|miterio publico de Vianna um parente do 
snr. José da Silva Conceição, que contava 
uns 106 janeiros, conservando alé essa 
idade todas as faculdades desembaraçadss. 
Condecorações. — Por carta regia 
de 20 de julho ultimo foi-elevado á digni- 
presidente, o sur. Jacintho José Gonçalves. | dade de gran-cruz da ordem de S. Bento 
Passaram depois a nomesr elassificadores | de Aviz, q marechal de campo, visconde 
e procuradores: para os primeiros foram | de Sarmento, do conselho de S. M., aju- 
nomeados os snrs. João Antonio Garcia, An- | dante de campo de El-rei o snr. D. Fernando. 
tonio Joaquim Maximo, José Pinto Valente Por diplomas do mesmo mez foram agia- 
e Antonio Josquim Duarte, ciados com mercês honorificas os seguintes 
Para os segundos os snrs. João Nanes| individuos : + 
de Sousa Junior e Antonio José Rodrigues| Coma commenda da ordem de Christo, 
Godinho. O major Antonio Candido Pedroso Ga- 
Os ourives em numero de 24 nomea-| milto, nomeado governador de Benguella, 
ram por acclamação para seu presidenteo|  Jscques Nicolsu de Salis e Celerina, dou- 


MELGAÇO —(Da «Razão»): — Na comar- 
ca de Melgaço, freguezia de Castro Laborei- 
ro e lugar da Corveira, houve um tal incen- 
“dio pelas 11 horas da noite do dia 29 do mez 
proximo passado, que, reduzindo a cinzas 22 
casas, deixou assolado todo aquelle lugar, e 
na maior miseria os seus habitantes || 

Dizem que o incendio fôra suscitado dos 
restos do lume em que foi feito o jantar para 
uma malhada. 

E' certo, porém, que o fogo começou 
áquella hora e foi apagado só por alto dia, 
que devorou muitas medas de centeio e os 
viveres, que taes infelizes tinham consegui- 
do adquirir para passarem a proxima esta- 
ção de inverno. 

- Segundo nos consta o reverendo Manoel 
José Gonçalves, digno encommendado da- 
quella freguezia formou logo uma commis- 
são composta dos individuos mais probos da 
mesma a fim de sollicitar uma esmola para 
occorrer á extrema necessidade d'aquelles 
infelizes. 


snr. Manoel Dias do Couto. Passaram de-| tor em medicina, pela universidade Ludo- 
pois a eleger classificadores e procurado- | vico-Maximiliana da Baviera. 
D. Manoel Calderon Collantes, deputa- 
do és córtes de Hespauha, 
D. Pedro Calderon Coliantes, subdito 


io E e TR ori MD 


res por escrutinio secreto, sendo o resul- 
tado da eleição o seguinte : 
Para classificadores sahiram eleitos os 


——"— DDD] — —— ————— — ———— — e ——— ee e me eee 
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és militar, e, comtudo, iccumbem-te empre- — Ou quem? 
zas militares ! Não és cousa alguma, e, toda- E então o olhar de Alvaro, a 0- 
via, hoje representas de general e ámanhã|ds a energia e de toda a firmeza que lhe 
de almirante; um dia és corregedor, no ou-| robusteciam a alma, brilhou com mais an- 
tro diplomata, e logo representas o poder | ciedade sinda, e fitou-se no joven militar . 
do ministro em qualquer das provincias do | cada vez mais indagador. 
reino !... Para qualquer empreza arriscada — Alvaro, —disss este, por fim —preciso 
és sempre chamado como o unico homem | de desabafar francamente comtigo. Ha dous 
capaz de se desempenhar d'ella; entre o ei-|annos que ando com vontade de o fazer 
to do valido de El-Rei e o punhal dos que| mas não o tenho ousado. Hoje, porém, é 
lhe querem mal, o teu braço de ferro é o| preciso, é de necessidade fazÉl-q,.. Vai- 
escudo que apárs o golpe, e que esmaga | me lelvez a vida nisso, e daqui por dous 
debaixo de si o assassino | Quem és tu, 4l-| dias será, porventura, já tarde. Vamos d'a- 
varo Martins? qui. 

O sargento parou, como homem que 0|  — Vamos para onde quizeres. 
respeito agrilhóa, e acanha diante de outro, O joven sargento parou indeciso na es- 
mss que, em occasião propicia, deixa-se ar- | colha do lugar para onde havia de retirar - 
rastar pelo impulso de expansão audaciosa, | se, e depois de pensar um pouco, voltou-se 
e diz, de face a face, tudo o que desejava | para Alvaro, e disse-lhe em tom de duvida; 
dizer, mas que a veneração lhe trazia encar- -—— Mas para onde? 
cerado dentro dos lIsbios. — Para onde quizeres. 

As feições do Alvaro Martins linham-se — O que ijenho adizer-te não deve ser 
contrabido ao ouvir as primeirss palavras do | ouvido senão por nós dous. 
moço; os olhos chisparam-lhe com eviden- — N'esse caso vamos para a lorre da 
tes signaes de anciedade, e brilharam ao cra-| porta do Olival. E'lá onde estou hobitan- 


e pondo uma perna sobre a outra, respon- 
deu: — « El. Rei, meu senhor, houve por 
bem ordenar que te enviasse à Bahia a en- 
forcar um perro d'um pirata inglez, que 
por lá anda a fazer das suas nos nossos na- 
vios mercantes. » — El-Rei, meu senhor, 
— interrompeu-se aqui Alvaro Martins com 
enfado—é sempre a palavra que aquelle ho- 
mem tem na bôca. Tudo em nome de El- 
Rei, meu senhor! Velhaco! Pois um dia 
mando-o ao diabo e mais o tal palavriado. 

E depois Je parar um momento, conli- 
nvuou em seguida: 

— «Muito bem—respondieu — se não 
é El-Rei D. José, é o seu ministro Sebas- 
são José de Carvalho. E' tudo o mesmo. 
Via andiamo. Está tudo prompto ? » — «Es- 
pera-se só por li. » — «Adeus.» — Duas ho- 
ras depois fizemos-nos á véla psra a Babis 
e dous mezes mais tarde, amigo, tinhamos 
enforcado nas vélas o sobredito pirata, Es- 
tavam comprilas as ordens de El-Rei... 


O joven sargento, durante esta narração, 
tivera os olhos fitos nos d'elle e olhára-o 


var n'elle olhar preserutador, que parecia | do por aposentadoria, que me deu o illus- 

| querer mergulhar-lhe até ao mais fundo da | trissimo senado da camara, por ordem de 

alma. Depois soltou uma gargalhada estre-| El-Rei Sebastião José de Carvalho... digo, 
— Isso é de fé. Quando aquelle homem | que, se não andays muito longe do que ou- | pitosa, e replico: em"tom zombeteiro: D. José I, que Deus guarde. Se não tens in- 

me manda chamar, certos são os touros. |via, tambem lhe não era inteiramente con- — Ora essa! Que diabo de aranzel estás | conveniente, .. Lá minguem nos ouve. 

D'esta vez cheguei e disse-lhe - — «Então | juncts. | | a fazer, homem ? Quem son!.., Pois não — Vemos. 

que é preciso? » — Elle reponta a rerae] — Mas quem és tu? —disse, por fim, cra-|0 sabes? Sou... sou Alvaro Martins. (Continda.) 

—— aa 


me 


tividade acima; depois voltou-se, e olhou, 
so longo da muralha, pela calçada da The 
reza até ao alto da Batalha. Nem de um 
nem de outro lado encontrou o que que- 
ma; então cravou abstracto os olhos no 
convento dos padres Neris, que lhe ficava 
ironteiro, e pôz-se a assobiar, batendo o pé 


— Chegaste, emfim, Alvaro — balbu- 
ciou commovido! —Fo Deus que te trou- 
xe. Pensei que não tornava a vêr-te, que 
não tornava a abraçar-te. 

— Como! Per Baccho ! —replicou o on- 
tro, tentando abafar em galbofa a profunda 
commoção que lhe arresára os olhos d'agus 


Deus haja. com ares de quem o allendia, mas de quem 
— Então sempre era... ao mesmo tempo revolvia no espirito ideia, 


no olho esquerdo, encrespa sobrancelha, | vendo no amigo um olhar penetrante — Não | — Qu... 


de Sua Mgesisde Ctholica, doutor em di- 
reito. | 
Antonio Moreira de Brito, major do se- 
gundo regimento de cavalleria, lanceiros da 
rainha. 
“Com a commenda da ordem de S. 
TETO régio de Aria | 
“ Agostinho Bonfils, capitão de mar e guer- 
ra da armada franceza e antigo governador 
das colonias. - by 

Paulo Estevão Carlos de Franconiêre, co- 
ronel do estado maior do exereito frencez, 
primeiro ajudente de campo de Sua Alte- 
za imperal o principe Napoleão, 

D. José Maria Marchesse, tenente gene- 
ral director geral de cavalleria do exercito 
hespanhol.. TR) 

Com o grau de ofhciaes da ordem da 

| — orree espada. 
Agostinho. Ragon, tenente coronel de 
“engenheraia do exercito francez, e ajudan- 
te de campo de sua alteza imperial o prin- 

cipe Napoleão. ; 

Antonio Maria Georgette du Buisson, ca- 
pitão de fragata da armada franceza e aju- 


dante de campo de Sua Alteza imperial o 


incipe Napoleão. | 
pio 454 Ferti Pisani, tenente coronel do 
estado maior do exercito francez, o ajudan- 
te de campo ds Sua Alteza imperisl o prin- 
cipe Napoleão. 1 

“o donier ra: Saúdo secretario da as- 
semblea legislativa, é inspector geral no mi- 
nisterio dos negocios do interior em França. 

“O conda Morand, capitão de fragata da 


“armada francezs, commmandante do aviso 


q 
o 
- 


“€ 


€ a 


. 
” 
+ 
. 
a Ted 


e gás do 


* despacho 


imperial La Heine Ngriiade | 
Fr d eiros da mesma 
RR Sa 
Antonio Pereira de Sá Solto Maior, ad- 
do qncelho dos Arcos no dis- 
-Aricto de Vianna do Castello, 
Cabral Pereira Lapa e Faro, cirur- 


Ze e pes quadro, de saude da 
provincia do hboida Heity 
“James Macqueen, 5 


dito de Sua Ma- 
estade Britannica. | | 
Ricardo Henrique Major, subdito de Sua 
Magestade Britannica. | EU rs 
Com o grau de cavalleiros da ordem de 
"Nossa Senhora da Conceição. 

Julio Adolfo Branet, segundo tenente da 
ermado franceza, ás ordens de Sua Alteza 
imperial o principe Napoleão. O 

* Theodoro José da Silva Freire, capitão 
do tado ear de artilheria com exer- 
ticio no arsenal do exercito. . 

Soto Alberto amos, Ultaé, official da 


se irecção do mi ri a. 
E Cabot Bliqoé: nico foton 
da armada franceza. ce 4 
“O cavalheiro Ganthesume, primeiro te- 
nente da armada frenceza. 
* D. Benito Vicens e Gil de Tejada, ad- 
dido á primeira secretaria d'estado e do 
acho em Hespauha. 
“ Joaquim Lucio Arbués Moreira, primei- 
ro official da segunda direcção do minis- 


t 


terio da guerra. | 
- Fernando dos Santos, segundo 
ofiajaltop pesinda direcção do ministerio 
1] Fra. Ay : o e. 
" José Bonjesn, subdito de sua mages- 
dá ED rbpeidar gd francezes. 
1 Como grao de cavalleiros da ordem de 


crorAlgnsto Poliart escrivão da camara 
ha a! do concelho da Chamusca no dis- 
sm» + Ea =P eus + Ee -4 Fa ohê 
em Rodrigues Graça, agricultor: 
em grande escala no Golungo Alto da pro- 
in ngola + EE FE di 
| o. Mali std died: plderindor ci- 


vil da provincia de Ponte Vedra no reino 
de bá o 4 1º | o . A A 


e: 
do. dm 
ui 


ds 
v 
“ O cavalheiro Jules Thieury, súbdito 
sua magestade o imperador dos francezes 
“D.-Martin Hernandez, addido á legação 


de Hespsnha ns córte de Lisbos. 
- Com o grao de cavalleiro da ordem de 


“e mibláio de Avis. 


“ss 


el, capitão do 
10. rd EE l 


Antonio Botelho Pime; 
RE ts pio Mala 
- João Marcelino Carneiro, capitão do re- 

mento de cavalleria n.º 7, ajudante de or- 
lens do ccmmandante da 3.º e 4,º divisões 
militares. Pés 

Josquim José Monteiro Junior, capitão 
do regimento de infanteria n.º 17. 

Loiz da Mello Pitta, capitão do regi- 
mento de infanteria n.º 1 

Antoniy Frederico Possolo, capitão do 
3.º I'alhão de infanteria do exercito do 
estedo da India. | 

“Aaberio Emygdio Tavares, capitão do 
batalhão de infanteria n.º 1 da provincia 


de Ang: | e nua -onat 
o En oátó A Abreu, capitão do 
artilheria, Ee; 


1.º regimento de dis: 

— Augusto far Nunes, major graduado 

do corpo do estado maior de artilheria com 

exercicio no arsenal do exercito. 
“José da Rosa, capitão do regimento de 


a std - 
João Malaquias de Lemos, capitão do 
regimento de cavalleria n.º 8... 


Salvador d'Oliveira “Pinto da França. 
mejor do corpo do estado maior do exer- 
ENA ando alas avi a cd 
Constantino Alves Pereira, Cirurgião de 
priaada jeradando do regimento de caval- 


ra n. 
Fê da ordem austriaca da Coróa de 
Ed À Ferro. | . 

A Tarquinio Torcsto da Camara Lome- 
ais administrador do concelho do Fun- 
chal. 

Encendio de Hampton. — Os jor- 
naes de New-York de 10 do mez passado 
dão algumas particularidades ácerca da des- 
truição da cidade de Hampton mencicna- 
de, ha alguns dias, pelo telegrapho : 

« À cidade de Hampton foi entregue ás 
chammas, e de 500 casas que a compunham 

as estão de pé 6 0u 8. Esta cidade ti- 

nha sido evacuada pelo general Battler, que 
so mesmo tempo annunciéra a intenção de 
lançar-lhe o fogo se os separatistas se apro- 
ximassem d'ella. Todavia os despachos do 
forte de Monroe, que trouxeram esta no- 
ticia afirmam que o incendio se não deitou 
orsus.ordem. Imputam-no a um corpo de 

X) separatistas, commandados pelo gene- 
ral Magruder, que entrando na cidade um 
pouco depois da meis naite, pegou q fogo 
com archotes aos edificios, dando apenas ai- 
«guns minutos antes aviso aos poucos habi- 
tantes que lá tinham ficado. Os separalis- 


para aeceitar a nomeação de ea- 


ral Bottler fez occupar e entrincheirar a 
ponte que liga a cidade á especie d'ilhota 
em que se acha o forte. Houve uma ten- 
tiva pará forçar essa passagem, mas os se- 
paratistas foram repellidos com uma perda 
de 3 homens mortos e 6 feridos. 


” 


NEGROLOGIO. 


A morte acaba de ceifar mais uma vida 
preciosa — desatou o laço que prendia uma al- 
ma condida ao seu jnvolncro terreno para que 
ella fosse gozar nos céus O premio de suas vir- 
tudes, porque a terra não era digna de possuir 

or msis lempo esse deposito sagrado. No meio 
de tantas devassidões e immoralidades do seculo, 
que nunca a pudéram corromper. reluctava con- 
tra o seu desterro, e como que já desde o berço 
aspirava pela campa, para poder subir á patria dos 
justos, que era tambem a sua verdadeira patria. 

O joven Ignacio Luiz Mschado Guimarães, fi- 
lho do ill.=º enr. Antonio Luiz Machado Guima- 
rães, pagou, depois dos longos padecimentos de 
uma phtysica pulmonar,o tributo a que está su- 
jeito tudo oque vive. Nem os desvelos e cuida- 
dos de seus carinhosos paes, nem todos os recur- 
sos que a medicina offerecia, pudéram demorar 
por mais tempo o ultimo grão d'sreia, que na 
ampulheta do tempo marcava o ultimo instante 
de sua existencia; d'essa existencia, que pouco 
excedia a tres lustros, e que, embalada á sombra 
dos bons exemplos e proveitosas lições de seus ca- 
rinhosos paes, resplandecia já. com todos os do- 
tes, com lodas as virtudes, com a reflexão e com- 
portamento d'uma idade provecta. , 

Oh! se não fóra a philosophia christã, que 
nos faz resígnados á vontade de Deus, quem daria 
lemitivo a essas dôres tão fundas, que só são ca- 
pazes de sentir e avaliar um pai extremoyso e uma 
mãi terna, ao estalar-lhe uma d'essas cordas tão 
sensiveis de suas almas?! 

- Lá se den o corpo d'esse joven, todo exem- 


“1 plar, á sepultura, no dia 28 do corrente, na igreja 


matriz da villa. 

A funebre decoração (bem que triste, pom- 
posa) do templo, que se achava todo coberto de 
negro crepe, a religiosa e pia ceremonia tão os- 
tentosa e grande, revelavam o quanto tão infauste 
perda magoava os corações dos ternos paes, que a 
não se pouparam a despezas para darem aos res- 
los morlaes de seu caro filho a ultima prova 
bem dolorosa) de seu paternal affecto e amor, 
como que desabafando d'esta sorte o intenso de 
sua dôr, o pungir agudo de sua saudade, que será 
eterna. A concorrencia immenss, mesmo dos mais 
altos funccionsrios publicos, a dar consolações 
aos doridos, e assistir ao officio de honras, que 
bem provava o quantoo pai tem de amigos, o 
quanto goza de consideração, por seu probo e 
hopradó caracter, e o quanto o joven finado tinha 
de admiradores, n'esses poucos dias que vivêra; 
perto de setenta ecclesiasticos, que entoavam pau- 
sados os cantos da sepultura, a0 som das funebres 
harmonias d'uma escolhida orchestra, tudo isto da- 
va a este acto melancolico um apparato imponente 
e santo. | 
“E no meio de tudo isto, lá estava sobre rica e 
bem delineada eça pousado o ataude e n'ella o 
cadaver frio e inasnimado do interessante joven. 
PR - . que jámais soltou uma pala- 
vra immodesta ou de colera, que só se occupava 
com santas e religiosas expressões, estava sellada 
com o sello do silencio eterno; aquelles olhos, que 
jámsis se fixaram em objectos indecentes, mas 
antes se volviam sem cessar para O céu, a procu- 
rar nr seus irmãos, Os anjos, estavam pocranaa: 
aquelle coração em que nunta emtrou a soberba 
ob aU diidsdo, que o se Dana do respeito 


filial e do amor fraternal o mais profundo, e pelos 
doces sentimentos da caridade, já não batia... ai! 


tudo estava sem vida, sem acção, abafado pela ge- 
lada mão da morte... Mas quem atltentasse no 
seu rosto, que airosa composlura, que graciosi- 
dade, que elegantes côres!.... (a).. Oh! direis 
vós, que o visseis, que elle não estava morto... 
e por certo, que as vascas da morte não podiam 
estorcer, nem desfigurar um rosto de anjo, e que 
serviu sómente para n'elle se demorar desterrada 
uma-alma toda pura, que voou por fim ao seio de 
Eterno, d'onde tinha vindo para illustrar por al- 
gum tempo este mundo de lagrimas e de miserias. 
Foi dado finslmente á terra o seu cadaver, 
cumprindo a missão triste e solemne de fechar o 
u caixão O ill.mº e exc,mº spr. dr. juiz de direito 
poa repo us Er = DA A 
Seja leve a terra sobre o corpo de joven fina- 
do, e de sua alma lá da monaão dos justos desça 
o balsamo da resignação a seus amargurados paes 
e irmãos, a quem a amisade consagra hoje estas 
poucas linhas, como pa 1 de seu justo 
sentimento. ” 


Lê ea Dc 
"* Jogo Luiz Corréa Junior. 
Villa Nova de Famalicão 31 de agosto de 1861. 


— (a) Foi por muitas pessoas notado, que o rosto 
do joven finado, depois de haver fallecido, tomou 
a mais bella côr natural. - sad 


Ea OR. 

“Folhas de Madrid do 1.º de setembro, 
de Pariz de 31 de agosto, do Havre e Bru- 
xellas de 29. | E iso a 

A circular que o barão Ricasoli dirigiu 
sos representantes da Italia é um docu- 
mento notavel e importante, que, segundo 
diz o «Jornal dos Debates», terá por effeito 
apressar uma solução necessaria no inte- 
resso da Italia e no geral. da Europa. 

O presidente do gabinete italiano de- 
monstra a grande vantagem que ás empre- 
zas reaccionarias dá a presença de Fran- 
cisco Il em Roma, «onde elle canha moeda, 
que fornece aos bandos de salteadores na- 
politanos, e onde o óbulo arrancado aos 
fieis em nome de S. Pedro serve para alis- 
tar e armar os bandidos de todas as par- 
tes da Europa. Nos confins romanos e na- 
politanos estão os depositos, os lugares de 
reunião e refugio, onde se ajuntsm, e com 
novo ardor voltam ao saque. As buscas e 
prisões feitas recentemente pelas tropas 
francezas não deixam nenhuma duvida a 
este respeito. » 

'E' assim que se exprime o primeiro mi- 
nistro do rei de Italia, e é facil vêra im- 
pressão que deve produzir um tal docu- 
mento. | 

O duque de Gramont, embaixador fran- 
cez em Roma, foi substituido pelo mar- 
quez de Lavaleite, e com esta substituição 
coincide a chegada do representante da 
França a Turin. . 

Tudo isto induz a crêr que a política 
franceza se prepara para tomar uma feição 
determinada. 

N'uma correspondencia de Pariz lê-se. 

« O governo do imperador prepara-se 
à enviar sos departamentos um certo nu- 
mero de auditores do conselho de estado, 
com a missão de estudarem o espirito das 
provincias. O governa quer assim conhecer 
as tendencias da opinião publica para o 
caso duma dissolução provavel e proxima 
do corpo legislativo. 

« Geralmente se espera esta medida para 
o fim do anno. 

-« À dissolução do corpo legislalivo se- 
rá a consequencia quasi forçada da queda 
do poder temporal do Papa, que parece se 
espera para essa epocha. Recaorda-se a pro- 
posito d'isto que o mez de dezembro é sem- 
pre fecundo nas ephemerides do primeiro 
e segundo império. » E 

À crise“ ministerial italiana resolvcu-se 


Victor Manoel a resposta á carta que este sq- 
berano lhe enviou pelo marquez Caraeciolo 
di Bella. 

O visconde de Saisal era esperado em 
Tarin antes da partida do rei para a expo- 
sição de Florença. 

O governo de $S. Petersburgo resolveu 


| seguir na Polonia uma politica conciliadora, 


e desarmar a irritação popular, com 8 pro- 
messa de esquecimento do passado e d'uma 
autonomia mais lata. 

Sobram exemplos para se esperar pouco 
de concessões tardias, feitas na occasião em 
que os animos se acham exaltados e dispos- 
tos a querer mais do que se lhes concede. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


TURIN 29. — A «Gazeta official» diz que 
M. Bastogi está encarregado interinamente 
do ministerio das obras publicas durante a 
ausencia de M. Peruzzi. 

- M. Benedetti deve ser recebido no dia 
31 pelo rei | 

O general Brignone, designado para suc- 
ceder ao general della Rovere na Sicilia, é 
esperado em Turin. pa 

BERLIN 29. — Dizem das fronteiras ds 
Polonia com data delhoje:. 

« Os jornaes de Varsovia de hontem pu- 
blicam um rescripto do imperador, dirigi- 
do ao general Lambert, concebido no sen- 
tido da conciliação. Diz elle que o general 
Lambert tem por missão de confiança a pa- 
cificação do reino com o apoio de cidadãos 
esclarecidos. O rescripto contém, além d'is- 
So, à promessa de que o imperador con- 
cederá uma autonomia mais extensa, e que 
está disposto a esquecer o passado. » - 

K(ENIGSBERG 29. — Uma proclamação 
do governador da Lithuania, M. Nazimoff, 
publicada no «Correio de Vilna» narra as 
perturbações que tiveram logar nesta ca- 
pital por occasião da f-sta da unidade, e 
explica a necessidade que teve de recorrer 
á força armada. A proclamação prohibe 
sob as mais severas penas qualquer canto, 
procissão ou motim; induz as mulheres a não 
abandonarem as suas casas,se se nãoquizerem 
expôr e seus filhos aos ataques da tropa; 
probibe a circulação nes ruas depois das 
nove horas da noite, e declara finalmente 
que as portas da cidade estão occupadas mi- 
litarmente. 

Apesar das prohibições da authoridade, 
M. Mathieu, bispo de Samogitie, authorisou 
em toda à sua diocese exequias em honra 
de principe Crartoryski. | 

PESTH-27. — As sessões do comitado 
coram hoje subitamente suspensas, em con- 
sequencia de uma ordem do governo ba- 
seada no protesto do comilado. 

Estão aflizados avisos chamando os cons- 
criptos para se reunirem sob as suas ban- 
deiras no dia 9 Ge setembro, e ameaçando 
os que quizerem impedir os soldados de 
fazer o seu dever com o emprego severo 
da jurisdicção militar. 

PARIZ 31. — E' inexacta a noticia de 
ter a esquadra ingleza abandonando Na- 
poles no dia 26. a pr 

BELGRADO 30. — A Skuptchina termi- 
nou os seus trabalhos, e por isso foi licen- 
ceada. 63 244) 

PARIZ 1. — O «Moniteur» publica hoje 
as nomeações da embaixadores do duque de 
Gramont para Vienna, do marquez de La- 

leito para Roma e de M. Moustier pars 

dstantinópias E dt std ads Sd 
Mirés e Simeon interpozerem recurso 
100Bsb6ãO | Pitt AIFAIDA ESTE À 
LONDRES 1.º — Decidiu-se angmentar 
consideravelmente as tropas do Canadá. 

TURIN 1.º — O snr. Minghetti demit- 
tiu-se, A «Opinione» diz que o snr.-Rica- 
soli, sem deixar a pasta dos negocios es- 
lrangeiros, é nomeado ministro do interior. 


ad 


de 


Eis-aqui o manifesto que o partido re- 
volucionario e mazziniano de Italia diri- 
giu á Europa, em fórma de mensagem a 
Cialdini, lugar-tenente general de Napoles, 
e em que fixa as condições com que dará 


jo seu apoio ao representante de Victor 


Manoel na Italia meridional : 

« General: — Fustes a Napoles pars pôr 
(im aos males que as suas provincias afligem, 
e um raio de luz vos fez comprehender a 
sua natureza e o seu mais prompto e efhi- 
caz remedio. Invocando com confiança o 
apoio do partido popular-liberal, compre- 
hendestes que o assumpto era alta e ex- 
clusivamente politico. 

Por isto manifestastes que sentieis a ne- 
cessidade e o desejo de que vos ajudas- 
sem, não tanto os homens como os fecon- 
dos principios liberaes, e a fé no povo que 
os ditos principios professa. E na verdade 
que só, por virtude sua, Garibaldi, com es- 
cassa gente e universal applauso, vencem 
em poucas semanas uma monarchia temi- 
da e poderosa. 

Nós, que professamos esses principios e 
sentimos a força d'essa fé, esperamos até 
agora; mas n'esta occasião solemne de lu- 
cto e perigo nacional, e depois das vossas 
declarações, julgamo-nos obrigados a abrir- 
vos francamente 0 nosso peito. 

Achaes-vos em Napoles n'um posto e 
numas condições em que Garibaldi fazia 
milagres pera a immediata pacificação. do 
paiz e para a consolidação da unidade e da 
liberdade, que hoje perigam na Italia. Li- 
berdade e justiça no interior; promessa de 
nos reunir a Roma e Venecia; tal é o seu 
magnifico programma popular e o segredo 
da sua força. 

Vós, a quem se apresenta como rival 
d'squelle homem tão amado e tão temido, 
sentis-vos com brios para competir com elle 
em resultados, salvando a sua obra, e para 


| devolver a confiança aos animos, desalen- 


tados pelo funesto systema, seguido até 
agora ? 

A empreza eo resultado padem ser taes 
que satisfaçam as mais generosas aspirações 

Vós, porém, nos acontecimentos passa- 
dos representaes necessariamente aqui o ul- 
timo esforço e o mais poderoso e eflicaz 
que debellcu o poder popular de Garibal- 
di, e se declarou contra a revolução ita- 
liana tão facilmente concebida e gloriosa- 
mente conduzida por elle. 

Estses, pois, inexoravelmente comprimi- 
do pelas ultimas aspirações do systema ca- 
hido, e a necessidade cada dia mais ur- 
gente de continuar a obra da revolução, 
unica que púde triumphar dos seus nume- 
rosos inimigos e salvar a Lalia. 

Já esculbestes entre os dous caminhos, 


las aceusam, por seu turno o general But-|com a sabida do ministro do interior M. |entreos dous systemas, general? 


ter, eo que até agora se sabe com cer- 
teza entre estas contradicções é que a pe- 
quena cidade de Hampten está convertida 
n'um montão de ruinas. 


O fogo darou 12 horas. Em quanto se tugal em Bruxellss, foi o encarregado pelo 


Minghetti. Dizia-se que o general d'ella Ro- 
vera se decidiu finalmente a acceitar à pasta 
da guerra, 

O visconde de Seisal, ministro de Por- 


gllectuava esta-obra de destruição q gene- | Senhor D. Pedro V. deir a Turin entregar so 


Já o sabeis, e a Eurvpa ea Italia o pro- 
clamam : a questão que tanto se agita e in- 
smma não é de bandidos, é questão politi- 
ca e grave por interesses e paixões que não 
teem em seu favor o csrinho ea força do 
povo. E' questão que a não resolvem nem 


jdir-vos-hemos sómente: 


todos os bandidos nem todo o exercito; não 
a resolve senão a liberdade ea confiança do 
povo que quer liberdade & unidade da pa- 
tria. 

E' inutil recordar aqui a serie d'erros.e 
culpas que occasionaram tantas desgraças 8 
um paiz que ha poucos mezes não tinha 
mais do que um proposito e um grito; mas 
convém recordar que o partido liberal-po- 
pular, por vós invocado, teve de separar-se 
do governo em quem confiava, quando este, 
combatendo a revolução vietortosa, inter- 
rompeu o desenvolvimento do programma 
de Garibaldi: — Roma e Veneza — liberda- 
de ejustiça, — e convertido em arbitro dos 
homens e das consas, foi incapaz de tomar a 
seu cargo a grande empreza nacional e re- 
paradors, ou com animo mesquinho e vin- 
gativo, arruinando as suas forças, deu-se a 
derribar s obra do povo para mostrar-se de- 
pois forta e inefficaz para edificar. 

O povo, que viu chegar o novo rei tão 
desejado e sahir Garibaldi, que foi 0 sen 
mais ardente defensor, não comprehendeu 
ao principio porque estas duas pessoas se 
evitavam; mas quando ficaram e oecuparam 
o poder com desagradaveis vicissitudes os 
homens mais oppostos a Garibaldi, e des- 
fizeram o que elle havia feito; quando viu 
dispersos os seus companheiros, premiado 
Nanciante, impunes e exaltados os verdugos 
dos Bandieras e dos Pisicanes, e d'outros 
muitos martyres da liberdade, o povo che- 
gôu a comprehender e relirou o seu affecto, 
a sua confiança e o seu apoio áquelles ho- 
mens e áquelle systema. | 

É os inimigos da Italia fortaleceram-se ao 
vêro governo dado a camarilhas, vacillante 
e debil, affagar os retrogrados, hostilisar a 
liberdade e osliberaes e perder de dia para 
dia a sua força e prestigio. Comprehende- 
ram então os inimigos as nossas tristes con- 
dições, e não temendo já o braço do povo, 
oussram e em breve cresceram amesçado- 
res, até o pontó de que muitos cidadãos, 
descoroçoados com a marcha do governo e 
cheios de temor pelo futuro, vacillam me- 
drosos entre a resistencia e o abandono, não 
sabendo como evitar maiores males. 

Ássim, aquelle enthusiasmo que fazia 
de todo um povo um só braço, uma só 
vontade, disposto e capaz de tudo grande, 
cabiu sob a indiferença politica, o egois- 
mo e a inercia. - | 

Pois bem, general; se não sois mais 
que um dos homens d'esse systema , ho- 
mens e systemas já julgados pelas más pro- 


vas de nove mezes, & se, sendo-o, conti-|Le Ps 


nuaes assim, succambireis tambem em bre- 
ve. Mas, se com a aulhoridade e a firme- 


za d'um soldado leal, com o animo d'um| 


inteligente patriota e com a confiança que 
recobreis, sois capaz de romper esse circu- 
lo fatal, salvareis o paiz, mudando homens, 
conselhos e proceder. sbt | 

Nós, homens da revolução, acharemos 
em nossa fé e na energia do povo inspi- 
rações e força para derribar já e reedificar 
com solidez; mas a vós, que sois emana- 
ção d'um poder regularmente constituido, 
ainda que em condições extraordinarias e 
com poderes não consentidos pelo estatuto, 


Dai-nos a segurança de que chegou o 
tempo da liberdade e da justiça; vigiai os 
homens que occupam os primeiros postos 
civis e ecelesiasticos, e recurdai-vos que, 
nos primeiros dias do seu governo, Gari- 
baldi soube pôr um freio ao elioli£o 
vigarosas medidas e castigar os reacciona- 
rios para salvar o direito nacional e satis- 
fazer a publica opinião. | 

Lánçai do governo os servidores da an- 
tiga dynastia. 

Keconstiluí governo e administração com 
homens affciçoados á unilade e á liber- 
dade da Italia. 

Fazei que sejam vigiados os inimigos 
da patria e não incommodados sem motivo 
os patriotas. l 

Entregai o governo das provincias a ho- 
mens que tenham confiança no povo e go- 
zem da affeição e da confiança do proprio 
povo. 


ses nem cathegorias, e guiai-o para a de- 


feza Cos seus direitos. Os nossos inimigos | 


já estão todos armados e teem os seus ar- 
senaes em Roma. Vós deveis, pois, armar 
os amigos da liberdade, se quereis ven- 
eis Se temeis, estaes perdido sem reme- 

io. 
E para engrossar as filas dos defenso- 


res da liberdade, pedi voluntarios a todos |. 


os povos de Italia. Esta mancommunação 
nacional é potencia irresistivel, e ai de quem 
a não lema | 

O povo armado para a salvação da pa- 
tria restaurará a ordem e defenderá o sen 
plebescito. 

Despertado de novo o enthasiasmo, e 
recobrados os nobres sentimentos patrio- 
ticos, -desapparecerão os bandidos, mingoa- 
rão ou cessarão os delictos communs, e po- 
dereis levar a cabo a grande obra da pa- 
cificação, oferecendo sem debilidade nem 
risco o perdão aos miseraveis extraviados 
pela superstição e ignorancia, 

Sobretudo, e isto é o mais importante, 
pensai que de Roma se movem os sedicio- 
sos e que a guerra civil que atormenta ven- 
cedores e vencidos não terá fim em quan- 
to não forem italianas Roma e Veneza. 

Se os vossos esforços e os do governo 
se dirigem a este fim supremo, tereis em 
vosso apoio os esforços de todo o partido 
popular-liberal, como os reclamastes ; se- 
não, cahireis como nltimo instruménto de 
um poder condemnado e consumido, e en- 
tão a nação salvará a nação. 

Bertanai — Ciprigi — Crispi — De Boni 
— Libertini — Macchi — Matma — Miceti — 
Mordini — Nicotera — Safli, deputados. 

Frederico Campanella— J. Antonio Mos- 
to — A. Mignogna. 

TM e e es 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 6 DE SETEMBRO, 
CAMBIOS SOBRE LONDRES 


RE rTOEO VW AY 93 "4a 54 1h 
METAES. + v. 
Peças de 8$000—a prata.,.... 78980 84000 
Onças hespanholas—a oure.,. 148800 158000 
Ditas mexicanas—a oure...... 148150 148300 
Soberanos—a prala..,........ 48490 48500 
Ouro cerceado—a ouro....... 18990 25020 
Patacas hespanholas—a prata.  $920 8950 
” brazileiras — 7 $920 $950 
»- , novas (de ' | 
28000) vatem.......««o  $550 
Patacas mexicanas-—a prata...  $920 
Prata em barra—a ouro....... 8123 
Cinco francos—a ourv..c cce 9560 


| 


ro com | 


Amai o povo, sem distincção de clas- 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da allandega de 1 a 4 de 
temb 


se Oo bob codbocdcvo cbdcvvo 


idem GM Dossvo dao não é 


37:6768315 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
SETEYBRO, 5. 


RIO DE JANEIRO —Na barca Ferreira Borges. 
L. 3. de B. Barreiros, 2 barris com presantos e 6 
ditas com salpicões; G. & João Graham & C.*, 92 
caixões com vinho engarrafado; C.J. R. Brags, 2 
caixões com chapeus, 

IDEM. —Na barca Tamega; A. G. Nogueira, 14 
raid com presuntos e 6 pacotes com corda de 
inho. 

IDEM. —Na barca Joven Ermelinda, J.J. Motta, 
259 vol. de cestos de madeira e 1 caixão com palitos. 
o MEM, — Na galera Camponeza, P. Maria do 
Sacramento, 1 caixão com diversos objectos; J. M. 
Brandão, 4 caixas com retroz; Y L.M. Brandão, 

[15 barris com salpicões; H. C. P. da Silva, 13 
pipas com vinho, 
- BAHIA, — No brigue Mello 1.º, M. B. Dias 
Lima, 1 barrica com pozzolana. 
IDEM. — No palhabate Garrett, J. P. Leite, 30 
cunhetes com velias de cebo. - 

MARANHÃO. —Na barca Prilhante, A. S. Bar- 

boza, 2 caixões com vol. diversos. 

PARA”. —Na barca Amazona, J. N.B de Car- 

valho, 6 folres de madeira de carrinho. 

PERNAMBUCO, — No brigue Mercurio, J. C. F. 

Soares, 100 caixões com cebo em pão e 6 vol. di- 
rersos. 
LEITH. — No navio Isabella, M.L. RB. 50 cai- 
Xas com cebolas; S. A. Martins, 25 ditas com ditas; 
3. M. Torres, 100 ditas com maçãs. 

LONDRES. —No brigue Artisan, J.J. T. Rainha, 
200 caixas com cebolas; G. de Sousa Reis, 5 pipas 
com vinho; S. A. Martins, 50 caixas com cebolas. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
SETENEBRO, 5. 


- RIO DE JANEIRO. — Na galera Amizade, Noble 

& Murat, 20 barricas e 10 costaes de bacalhau: M. 

P. Pena & C.º, 1 sacco com café, 2 ditos com as- 

sucar, 14 ditos com arroz, 2 fardos de lonsse 9 
barricas com farinha. | 

LONDRES. — No brigue Artisan, 


P. Chamiço 
Filho & Silva, 1530 feixes de piassava. g 


TERMOS DE CARGA. 
SETENENO, 5. 
LONDRES. — Brigue Flora, 206 metr. cub,, 
cap. Petiman. 


PORTIMÃO. —Cahique Senhora da Conceição, 
70 ton., mestre Aguiar. 


COMPLETA DESCARGA. 
SETENBRO, 5. 
NEW-CASTLE.— Brigue Flora, cap. Peltman. 
SETUBAL. — Rasca Santa Maria, mestre Mattos. 


NEW-PORT. — Escuna William Owen, cap. 
Owe 


o 


Dn. 
GLASGOW. — Vapor ing. Water Witch, cap. 
BD. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUM 
22 SETENBRO, 5. a 
“Assucar—7 caixas, 40 feixos, 27 barricas e 


168 sacros. 
Café —3 saccos. 
Arroz —132 sagcos. 
- Melaço—115 barris. 


Aguardente estrangeira—14 pipas. 


GENEROS DBESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
? SETEMBRO, 5. 
Salitre—25 saccas, | 
Verguinha — 2100 feixes. 
Madeira para marceneria—6 toros. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
| SETEMBRO, 5. | 
Manifestado para deposito. 


FLTTI Litros 
AgRaTdento ces cercos acdasds 3739,00 
Despachado para consumo: 
eus á No Perto. 
Vinho maduro................. 172780 
Dio merds Foste ssbols-csesa 1602,72 
Despachado para exportação. 
A ARE. e e ad - 13453,00 


Foram manifestados para deposito no 
mez agosto. 
| Litros 


finholito d.sca SANS. Mis "SADO DO 
- Aguardente... ...ecsmcco oo. 18999900 


Existencia nos armazens do Porto e Villa 
Nova de Gaya em 31 do mesmo mez. 


— Litros 

Vinho de 1.º...... Aço Apa 30403545 .00 
DA GOA O re Kart s adia d do - 119826,00 
 Aguardente........,.. 0.00... 1357680,00 


ec mm 


PRAÇA DE LISBOA 3 DE SETEMBRO. 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa no dia 2 9:4058236 


Idem no dia 3............. css 6.014 
15:4198973 
Cotações oficiaes 

Inscripções de assentamento, 

juro pago até ao fim do 1.º 

“semestre de 1861.......... 481/,a 481), 
Couponsidem.......cerecor 48t/, a 4817, 
LAPNNCADOS . cseniosrzosado. 40 ai 
Titulos de divida publica [an- 

MON Lo 1 0:4Ê o loan mea É RÉ a 2 
Titulosdedivida publica(azues) 2. a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações) ........... 1 a 17 
Papel moeda. ... «eccremeaos a 29 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico): 
Bolsa de Madrid, em 3 de setembro—3 por 
cento consolidado a 49,30 —3 dito differido a 42,65. 
Bolsa de Paris, em 3 de setembro —3 por cen- 
to francez a 68,95 —4 */, dito a 98,55. 
Bolsa de Londres, em 8 de setembro — Conso- 
lidados de 92 7/, a 93.. 


Pariz 28 de açosto. 
Cambio sobre Lisboa, a 90 dias... 551 4/, 
Idem, 30 de agosto. 
Cambio sobre o Porto, a 90 dias.. 554 
eee e a 2 er rm 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 6 DE SETEMBRO. 


às 11 nonas DA MANHÃ, 
Pica fóra da barra : 
Um vapor. 
Escucas Juno e inglezas Agatha e Touchuot: 
O vento é N. (brando) e o mar bom. 


Acaba d'entrar o hiate Oriente e sshiram: es- 
canas Roza de Faro e ing. Isabella, os hiates 
Lois Amigos e Lanceiro e a rasca Salineira. 


PORTO, 5 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 
LISBOA, 7 dias. —Hiate S João Baptista, mes- 
tre Simões, encommendss. 
| HIU GRANDE, 62 dias —Parca Ourense, cap 
Costa, couros etc. a A. L. Gomes Lima. 
SAHIDAS, 
RIGA.—Barca -russ. Od, cap. Bode, vinho e 
cortiça. 
o o 


40 
30/ MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 


RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ESTRADAS. 


Em o Chsnnel, o Neptunus, de 


28 de agosto — 
4a Shields para Lisboa. 


15 » — Em New-York, o Indian Queen, 


de Lisboa. 
À VISTA. 


26 de agosto — De Wight, o Dismante, de New - 
Castle para Lisboa. 


PASSARAM O SUND. - 
5 de agosto — O Axmar, de Setubal para Geile: 


LIVERPOOL, 29 de'agosto. — Ficam á carga 
para Portugal: Aurora, e Enigma, para Lisboa; 
Flor do Vez, para o Porto. 


Telegraphia clectrica. 


“(Dirigido 4 Associação Commercial.) 


LISBOA, 5 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 

HARTLEPGOL, 30 dios, — Escuna din. Charlo” 
te Louise Willelmine 
é go DO ALGARVE, 23 horas, — Vapor pag. 

- Luiz. 
- M.HA DO PRINCIPE E S. THOME”, 57 dias. — 
Brigue Dianna. 

S. MIGUEL, 6 dias. —Patacho Lima. 
TERCEIRA, 8 dias. — Brigue-escuna Flor de 
ângra. ' 

IDEM, 10 dias. —Patacho Terceirense. 

PERNAMBUCO, 55 dias. — Patacho Maria. 

TERRA NOVA, 17 dias. — Brigue ing. Haidee. 

IDEM, 17 dias. — Escuna ing. Red Coat. 

S. TROME", 64 diss. — Brigue Activo. 

TERCEIRA, 14 diss —Facuna Vencedora. 

RIO DE JANEIRO, 72 dias. —Barea Silencio. 

PORTO, MM horas. — ape de guerra Mindello. 

BARRA DO PORTO, 25 heras. —Corveta a va- 
por Bartholomeu Dias. 

PORTO, 24 horas. — Vapor Lusitania. 

Corveta a vapor Estephania, tendo sahi- 


do hoje pelas 9 hores, regressou ás 3 horas e meia 
da tarde. E 


SAHIDAS. . 
Vapor de guerra fr. Euphrate. 
SETTUAL —Patacho russ. Alma. 


. RIO DE JANEIRO. — Brigue norueg. Capri- 
Cioso. 


PORTO. —Vapor Lisboa. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


E 
TRACTADO ELEMENTAR DE GEOGRAPHIA 
FISICA, HISTORICA OU POLITICA, AN- 
TIGA E MODERNA POR D.JOSÉ URCULU, 
Comprehendendo na de 500 paginas em 
ba CARE 
Tom ut. preço — 18000 réis 
S pessoas ávidas do saber, encontrarão 
n'este interessante volume a descripção 
da Ásia, Africa, e America. | 
Pouco ha escripto em portaguez, so- 
bre estas longinquas partes do globo, a não 
serem as volumosas cbras de Couto, Bar- 
ros, Mendes, Pinto etc, etc, e por isso 
os leitores curiosos encontrarão n'este vo- 
lume uma noticia clara e exacta, d'estas par- 
tes da terra, outr'ora Iheatro das pasmosas 
façanhas dos portuguezes. É adornado com 
os mappas comparativos das alturas das 
montanhas, valcões ; e dos comprimento dos 
principaes rios. 
Vendem-se na livraria de Jscintho À. P. 
da Silva, rua do Almada n.º 134. — Porto. 
[2145] 
is 
A EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUEN- 
SE. — Rodowa para piano, offerecida a S. 
M. El-Rei o Senhor D. Pedro YV, por C. 
E. F. Espinheira. O produeto d'esta com- 
posição reverte a favor do Asylo das Ra- 
parigas Abandonadas. . 
Vende-se nas salas da Exposição Indus- 
trial e nas lojas de N. Moré e Jacintho da 
Silva, rua do Almada. — Preço 160 réis. 


Hymno Industrial 


Qu foi execntado na presença de SS. 

M. e A. naabertura da Exposição 
Industrial Portuense, no dia 25 de agos- 
to de 1861, 0, qual foi composto expres- 
samente, eofferecido à mesma Asso- 
ciação, por J. N. Medina de Paiva, 
poesia de E. A. Salgado. 

Preço para canto e pianno, ou pian- 
no só, 320 réis. — Vende-se noarma- 
zem de musica de Villa Nova, rua For- 
moza n.º 331, e na casa da exposição. 


LUGAM-SE as casas silas na 

fa rua Chãn.* 38e 40 e as 
sitas na rua de Santo lldefon- 

so n.º 314 a 318, onde (em estado 
sempre estabelecimentos de mercearia ; 
quem era dirija-se a José An- 


tonio Mourão, rua das Flores n.º 89, 
(2447) 


LUGA-SE uma quinta com casa de 

habitação para familia, e casas pa- 

ra caseiro, com agua de nora e poço, 

sita no Candai com entrada por a es- 

trada nova ; ajusta-se com seu dono na 
rua do Bicalho n.º 20 


o. 


o. 


LUGAM-SE dois armazens pequenos, 

no estaleiro de Villa Nova ao pé 

das freiras; ajusta-se com seu dono 

no Bicalho n.º 20. [2448] 

À Repartição pelo gremio — corre- 

tores —acha-se patente pelo espaço 

de cinco dias na rua Nova dos Inglezes 
n.º 76. - 
O presidente, 


A. E. Urpia 


(2449) 


RECISA-SE de um caixeiro que te- 
nha bôa letra e pratica de com- 
mercio e que saiba o inglez e frán- 
cez, para uma casa de commercio em 
Lisboa. 
Quem estiver n'estas circumslancias 


dirija-se á rua de Bellomonte n.º 53. 
[2450] 


Instituição Vaccinica 


ONTINUA a vaccinação na casa da exç.P* 
camara, todas as terças-feiras e sab- 
bados, és 11 horas da manhã. Na secreta- 
ria da municipalidade, todos os dias desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 
não sendo dias sanclificados — fornecem-se 
Inminas com pus vsccinico a todas os pes- 
sas que as pretenderem, tanto d'esta ci- 
dade, como das províncias, e isto gratuita- 
mente. 


+ rp - 

“EDITAL 
João Baptista Ribeiro, do conselho de Sur 
Magestade Fidelissima, commendador ds 
Ordem de Christo, cavalleiro da Ordem 
de Nossa |Senhora da Conceição de Villa 
Vicosa, 'mestre de desenho e pintura de 
Suas Altezas as Serenissimas Senhoras 
Infantas lente jnbilado e director da 

Academia Polytechnica do Porto : . 


“FAÇO saber, que no dia 20 do corrente 
E mez principiarão as matriculss das dif- 
ferentes aulas da Academia Polytechnica, e 
acabarão em 30 do mesmo mez. Deste dia 
em diante ninguem será sdmittido a matri- 
cular-se, salvo se até ao dia 15 de outubro 
provar legitimo impedimento. Os estudan- 
tes que pretenderem ser admittidos á pri- 
meira matricula dos cursos de instrucção 
superior d'esta academia deverão juntar 
certidão de terem sido approvados pelos 
jurys mixtos em francez, arithmetica, geo- 
metria, principios de trignometria plana, e 
algebra felementsr; bem como de princi- 
pios geraes de physica e chymica e intro- 
ducção à] historia natural dos tres reinos. 
O exame de francez é tambem prepa- 
ratorio necessario para a primeira matricu- 


la em | qualquer dos cursos academicos, |' 


- mesmo d'aquelles que, segundo a portaria 
de 13 de outubro de 1857, não são de ins- 
trucção superior, a saber: os cursos de 
pilotos, commerciantes, aspirantes a ofli- 
ciaes do exercito, e artistas. Os alumnos 
do curso de commercio não poderão tirar 
carta sem prévia approvação no exame de 
inglez. | rm 

No requerimento para a primeira ma- 
tricula designará o curso que se propõe, 
juntando-lhe certidão de idade de 14 an- 
nos completos. Os estudantes que já fize- 
ram exame dealguma das cadeiras da aca- 
demia devem juntar aos seus requerimen- 


-— Tosa certidão de approvação n'elles quan- 


do pretenderem ser admiltidos á matricula 
em cadeira, cuja frequencia depende d'essa 
spprovação. ' E 
- Os compendios para as diversas disci- 
plinss são os qué constam do programma 
approvado pelo conselho em sessão de 18 
de maio ultimo, o qual se acha patente a 
todos os que desejarem examinal-o, na se- 
cretaria da Academia Polytechnica desde as 
9 horas da manhã até ás 2 da tarde, to- 
dos os dias que não forem feriados. 
Porto e Academia Polytechnica 5 de se- 
tembro de 1861. José de Sonza Ribeiro 
Pinto, secretario da Academia, O escrevi. 
anta! João Baptista Ribeiro, 
Director. 


| 2446) 


gp PPosiro de cerveja a vapor da fabrica 

de Jaquez Maillard, de Lisboa — rua 
de Germalde n.º 2 e 3. — Preços: cerveja 
preta, por duzia de meias garrafas, 720; 
dita branca de 1.º 600; dita de 2.º 500 
réis. . 

N. B. Não se incluem n'este preço as 
garrafas ou bolijas.. 

Previne-se aos amigos e freguezes que 
serão bem servidos sempre, como succe- 
dia quando estava na rus das Hortas. . 

; "Campio Poce y Alvarez. 


GREMIO DOS DIRECTURES GERENTES E 
THESOUREIROS DE COMPANHIAS 
ANONIMAS DESTA CIDADE | 

M cumprimento do artigo 99 das ins- 

trucções regulamentares de 25 de se- 
tembro de 1860: | 

São convocados todos os individuos que 

compoem este gremio para no praso de 5 dias 


“que hão-de findar quarta, feira 11 do cor-| 


rente, examinarem as suas respectivas col- 
lectas e reclamarem o que tiverem a bem 
de seus interesses. À 2 
O mappa da repartição acha-se patente 
na secretaria da Associação Commercial. 
Porto 6 de setembro de 1861. 
vi O presidente, 
“Domingos Pinto de Faria. 
| ; 6% , 


Companhia Equidade 
Nº segunda feira proxima, 9 do cor- 
rente, tem de haver reunião da as- 
semblea geral dos snrs. accionistas, na 
sala da Bolsa Commercial, para o fim 
marcado nas cartas convocatorias. 
Porto 5 de setembro de 1861.. 
Domingos Manoel Barboza Brandão, 
| 1.º secretario. 


[2439] 


EEE ESTES 
ERONIMO de Oliveira e Silva e Aleixo 
Nunes dos Santos, não lhes sendo pos- 
sivel satisfazerem os seusdesejos de pes- 
soalmente agradecerem a todos os seus ami- 
gos que lhes fizeram a bonra de assistir 
aos responsos de sepultura de sua sempre 
chorada esposa e filha, que tiveram lugar 
na igreja de Santo Ildefonso, no dia 30 
do p. p., véem por este meio agradecer- 
lhes, protestando-lbes uma eterna gratidão 
pelas provas de amisade e sympalhia que 
lhes dispensaram, não só n'aquella afilictiva 
occasião, como durante os dolorosos soffri- 
mentos de que foi victima sua perdida es- 
posa e filha. (2440) 


ANOEL Gualberto Soares agradece 
a todos os seus amigos que o hon- 
roram, assistindo ao responso de se- 
pultura, por alma de sua presada mãi 
a snr.º D. Maria Rosa do Nascimento 
Soares, na nuite de 25 do mez pas- 
sado, na igreja dos Terceiros de Nossa 
Senhora do Carmo, e na impossibilida- 
de de agradecer pessoalmente a todos 
os snrs. por tão distincto obsequio, o 
faz por este meio, tributando-lhes a 
mais viva gratidão. [2426] 


“Diligencias para Vizeu 
A é “BAIMUNDO dosSan- 
RO EA - tos - Natividade 


faz publico que sa- 
nas e» hem do Porto para 
Vizeu duas diligencias, sendo uma no dia 
14 ea outra no dia 15 do corrente. 

Os passageiros que queiram tomar lu- 
gares podem dirigir-se so estabelecimento 
de trens, na rua da Cancella Velha n.ºº 28 
e 30. 12441) 


ENDEM-SE bichas de sangrar a 20 e 
25 réis, Cima do Muro n.º 182. 
(2402) 


DE eta o Ta 
OD 7/7847 BR 


A COMPANHIA ALLIANÇA 


FUNDIÇÃO DE 


MASSARELLOS 


ONTINUA a vender no seu deposito, na travessa da Trindade n.º 41, por preços 

os mais rasoaveis, os seguintes objectos : 

Fogões de cosinha e de sala, estufas, balanças decimaes, pesos do novo systema, 
bombas, noras americanas, ferros de brunir a fogo interno muito aperfeiçoados, can- 
nos de ferro para encanar agua de 1 e meia pollegadas de diametro para cima, pa- 


nellas de ferro, camas e bancos: e se fará com promplidão toda e qualquer obra | . le 1 
a isto )-| circunstancias atlendiveis, apresentar pro- 


que seja encommendada. 


(2437 


“CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
| AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


SNR. D. FRANCISCO 


— FUNDADOR 


DE -P. RETORTILLO 


DELEGADO REGIO 
SNR. D. MANOEL BALDASAMO, DEPUTADO ÁS CORTES 


DIRECTOR GERAL 
SNR. JOSÉ LUIZ RETORTILLO 


Junta interventora 


— O exc.7º sor. marquez de Perales, pre-' 


O snr. D. Angel Barroeta, deputado às 


sidente da Associação geral de creadores de | côrtes. 


gado. Eos data : | 
O ilt.mº snr. D. José Eugenio de Egui- 
zábal, advogado e proprietario. 
O exc.”º snr. D. á4lexandre Llorente, ex- 
ministro da fazenda. - 
O sur. D. Francisco Gaviria, propretario. 
Oexe.”º snr. marquez de Mirabel, - 
-Osnr. D. Josquim Zayas de la Vega; 
marechal de campo e proprietario. 
O exc.”º snr. D. Manoel Affonso Marli- 


nez, ex-ministro do fomento e deputado |. 


ás vóries. 


O snr. D. Sabino Ojero, banqueiro e pro- 
prietario. 


O ill.7º snr. D. Antonio Navarro e Ca- 
sas, ex-conselheiro real. 

O snr. marquez dos Ulagares, proprietario 

O exc.”º snr. marquez de Villaseca. 

O ill.2º sur. D. José de Gelaberty Hore. 

O exc.”º snr. D. Marianno Perez dos Co- 
bos, brigadeiro do exercito e deputado ás 
córtes. pá pad 

O exc.”"º snr. D. Ven'ura Diaz, ex-mi- 
nistro da governação. 
O exc.”º snr. D. Pedro Goossens, ex- 
conselheiro de ultramar. . | 


0 1.2º snr. D; Lourenço Nicolau Quin- | 


tana, director que fui das contribuições. 


CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Ex.7ºs snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez: de Ficalho — Conde do Far- 
robo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. == Banquerros EM Lissoa, Quintella, 


Sampayo & €.º= No Ponto, snrs. Casaes & Filhus. 


“Numero de subscriptores no 1.º de agosto de 1861. 4600 — Capital subscripte réis 
1.440:000$000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 4.124:000 reales. 


Fiança para responder aos subseriptores pela bôa administração de seus interesses + 
VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS a 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


À caixa tem estabelecidas as combinações seguintes: ne 
1.º Subscripção com alienação do capital. | 3.º Formação de rendas e pensões vitalicias. 


2.º Subscripção sem perea do capital nem 
todavia no caso de fsllecer o segurado. 


4.º Cessantias e jubilações. | 
9.º Augmento de capitaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


Aos Sannos *Áos 10 


IDADE DO SEGURADO Aos 15 Aos 20 Aos 25 
Emcabeça d'um menino de 1 diaaté tanno 4 1:6008000 5:750800078:0008009 1775008 
>» » - Jannoaté 5 » 4208000 1:2508000 3: Oo 6: 15:0008 
» >» = A 10 >» 4008000 1:2008000 2 8008000 6:000 14: 
» » 10 20 » 4008000 - 1:2003000 2 7508000 5:7508000 15:5008 
» o» 20 30  »  400g000 1:3908600 2:9008000 6:2008000 14:5008 
» » 30 4 .» 4VOS00O 1:4008000 3:2008000 7:0008000-16.0008 
» » 40 50 >» 4308000 1:5008000 3:5008000 7:5008000 19:0008 
» > "50 dd  » “4408000 1:6008000 4:0008600 9:5008000 22:5008 


À exactidão aproximada d'estes numeros se acha confirmada pelos factos, pois em 


sociedade d'esta classe tem bavido subscriptor que, havendo entrado com 2768000 rs. 
as sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes tem recolhido 1:3884480 
réis 36 centesimos em effectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 37 centesimos- em 
titulos de 5 p.e,, portanto equivale a um lucro de 143 p. c. As imposições annuses 


não deixam interesses tão fabulosos, mas tambem são extraordinarias as que obteem, 


pois chegam 


| a dar até 66 p. c., cuja utilidade é quasi impossivel alcançar em outros 


negocios. 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º A Coixa Universal de Capitses é a unica que só cobra 4 p. e. fixos; e é, por- 
tanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que co- 


bram mais de 4 p. c. 


2.º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em titu- 
los de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. c. consolidado. 

3.º A Caixa Universal de Capitses é a unica que permitte ao subscriptor retirar seu 
capital e interesses antes da chegar á epocha fixada para a sua liquidação. 


Pódem dirigir-se os snrs. subscriptores 


ao referido inspector o snr. Oliveyra. 


Admittem-se subscripções n'esta cidade, o representante viageiro da mesma empreza 


D. Ramon Vicente Oliveyra, Porto, rua de 


Entre-paredes n.º 278, botel Nova Uuião, 
[2335] 


A Sociedade estabelecida n'esta praça en- 

tre D. Camilla Innocencia Malheiro Dias 
e Augnsto Pereira Barbêdo, debaixo da fir- 
ma de Albino José Dias Guimarães & €.º, 
foi dissolvida de mutuo accordo em 2 do 
corrente mez, ficando a cargo do ultimo 
todo o activo e passivo desde 16 de ju- 
lho proximo passado em diante, conti- 
naando este com o mesmo negocio debaixo 
da sua propria firma. (2443) 


rs quizer dar a juros a quantia de 
1:500$000 réis com hypoteca de 
duas moradas de casas com grande 
quintal e mais pertenças, sita na rua da 
kestauração n.º 219e 221 a 239,ou 
queira comprar as mesmas, falle na rua 
das Flores nº 202. [2443] 


ERDEU-SE um botão de punho de 
ouro com lapis-lazuli de um lado 
e agalha do outro; roga-se a quem 
o tenha encontrado de o entregar na 
rua de Santa Catharina n.º 150, que 
se gralificará. [2434] 


UEM pretender uma senhora, viuva, 
de 50 annos, para despenseira ou 
para tomar conta do governo de uma 
casa ou para educar meninas de me- 
nor idade,-que sabe lêr, falle na rua 
de Santo Antonio n.º 160. (2423) 


qetáNcisco Antonio Adão, Veronica da 

Piedade e Manoel Moutinho Adão, do lu- 
gar de Fonte Merce, freguezia de Aguas 
Reves, comarca de de Val- Passos, pretendem 


LUGA-SE -uma sala decentemente :babilitar-se na curadoria dos bens de Aure- 


mobilada, propria para uma pes- 
soa ; alli seincumbem de mandar co- 
sinhar e do mais serviço que fôr pre- 
ciso : quem a pretender dirija-se á 

casa n.º 103 na rua da Picaria. 
(2444] 


RE o ad DA o o dE TA 
pets ao passageiro que veio no va- 
por «Lisbos» e desembarcou no dia 31 
de agosto, que por engano levasse um ba- 
hú com o letreiro «snr. George Nesbeli» 
o queira entregar no hotel do Commercio, 
existindo um outro no escriptorio da agen- 
cia do mesmo vapor, com o letreiro «Uf- 
ficial de Marinha Cunhas». 12433) 


STANDO feita 3 repartição do contingen- 
É do gremio dos funileiros, mestres 
e oflicises, são convocados todos os in- 
teressados a comparecer no praso de Sdias 
contados do dia 6 do corrente em diante, 
exceptuando o domingo, no salão da as- 
suciação dos laloeiros, em S. Sebastião, 


desde as 2 ás 4 horas da tarde. 
| (2430) 


lio da Cruz Barrozo, ansente no imperio do 
Brazil ha mais de dez annossem d'elle ter 
havido noticias, irmão germano dós ha- 
bilitados, por serem filhos legitimos todos 
de Antonio Manoel Moutinho Adão e de Ber- 
nardina de Moraes : quem se julgar com di- 
reito igual, ou melbor, poderá apresentar-se | 
a deduzil-o no juizo de-direito da comarca 
de Val-Passos, sonde se vai propôr a com 

petente acção. [2404] 


O dia 8 do corrente mez de selem- 

bro se festejará Nossa Senhora de 
Campanhã, na sua freguezia, com gran- 
de pompa, havendo na vespora á noi- 
le fogo preso e doar, e no seu dia 
Senhor exposto, sermão de manhã e 
de tarde arraial, [2406] 


ENDE-SE a casa da rua dos Caldei-. 
V reirosn.ºº 106 e 108--quem a pre-| 
tender comprar fallena rua de S. João 
n.º 85 e 87, que alli se dirá com quem 
se tracta. [2397] | 


dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201, 


“pedais uma imprensa de santos| 


completa cem bom uso: Quem a 
pretender falle na rua dos Martyrês da 
Liberdade n.º 78. (2408). 


OR ordem da commissão districtal, in- 

cumbida dos trabslhos para a proxima 
futura exposição Universal de Londres, se 
s2 publico que a recepção dos productos 
destinados á dila exposição, terá lugar no 
edificio da Assaciação Commercial, narus 
de Ferreira Borges, desde o dia 10 até ao 
dia 30 do proximo mez de setembro. 

Os expositores que não poderem, por 


ductos no praso marcado, deverão, com- 
tudo, fazer-se inscrever no registro dos ex- 
positores, durante o praso determinado, de- 
clarando «a epocha em que podem spresentar 
esses productos. | 

Porto e sala da commissão 22 de agos- 
to de 1861. | 

O secretario da commissão, 
ântonio Girão. 
(2409) 


DEPOSITO 
SABÃO DE LISBOA 
FABRICA DE VALLADARES 


"Rua de S. João n.º 75 
| (2403) 


7 ENDE-SE a quinta denomi- 

nada da Veiga, sita na fre- 
guezia de Minhotães, do conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão, 
que se compõe d'uma bôa casa de habi- 
tação com sua capella, azenhas, campos de 
terra lavradia e bouças de matto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se árua de Cedofeita n.º 124 a casa 
do 111.7º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
res, aonde achará quem lhe póde mostrar 
us titulos e tractar do seu ajuste. 

| | 12398] 


A rua do Laranjal n.º 151, aluga- 
se uma sala decentemente mobi- 
lada : tracta-se na mesma casa, do seu 
ajuste. . | — «+ (2361) 


Vende-se . 
MA bôa morada de casas, sita na rua 
“de Santa Thereza n.º 16 a 18, 
com lindo quintal e agua de poço; paga 
de penção 68800 réis e dominio favo- 
ravel, Quem a pretender falle na mesma. 
(2279) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por - 
colecção 


a 


MONTINUAM a vender-se na rua de S. João |. 


n.º 116. : (1578) 


RUA DE D.PEDRON. 12 
Florindo José Teixeira: 
de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
& der de superior qualidade. [1738] 


ENXOFRE EM CANUDOS 
Superior FLOR DE ENXOFRE: ren- 
de-se na rua de S. João n.º 8. 

(2359) 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 
dar da casa n.º 17 e 19, da rua 
S. Francisco, que serve para escriplo- 
rio: quem a pretender falle no escri- 
ptorio do expediente d'este jornal. 
| (2184) 


SABÃO INGLEZ 


ENDE-SE na rua de -Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. 
- [1944]: 


Papel para forrar . salas 


O armazem de J. M. Lobo, Praça 

de D. Pedro 124 — vende-se pa- 

pel para forrar salas — por preço ba- 
rato. [2416] 


Fitas de velludo 
o da Porta de Catros n.º 144, 
2.º andar, vendem-se fitas de velludo 
pretas lisas de todos os numeros e por pre- 
ços muito commodos. (2356) 


STRELLA & AZEVEDO, rua dos Cle- 

rigos: n.ºº 12 e 14, acabam de rece- 
ber de Pariz um grande sortimento de 
guarnições proprias para vestidos, ca- 
pas e manteletes, fitas para chapens 
de senhora, feixos para sintos de se- 
nhora e fitas para os mesmos Ludo na 
ultima moda. [2389] 


Semente de pinho de 


Flandres 
RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(2384) 


afica tro, Bit cgi A ea 
WENDE-SE uma caldeira de cobre, pro- 

pria para qualquer pequena machina 
a vapor, muito segura, e com a compe- 
tente valvula de segurança, e torneiras. 
Tambem se vende junta, ou separada uma 
pequena machina de dous cylindros a que 
a dita caldeira pertencia. 

N. B. A caldeira póde servir para qual- 
quer ontra applicação, como — banhos de 
vapor elc. 

Q:em pretender fslle em Villa Nova, 
Proya, 34. 

[2386) | 


E ENDEM-SE e fazem-se. 


transparentes e olea- | 


(912) | 


MANOEL DA NATIVIDADE E CASTRO 
Rua dos Inglezes n.º 77 

CABA de receber superiores vinhos 

de Champagne em garrafas e meias 

garrafas os quaes vende por preços 

muito commodos. (2303) . 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


STES tubos, que servém para encanamen- 
to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, 
são superiores em duração aos tubos de 


ferro,- porque não se oridam; pesam apenas |. 


a quinta parte e custam um terço menos. 
E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. Q 
Sugeitando-os a pressão hydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 lbs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indieio de derramamento. 
À parte bituminosa que entra-na sua 
composição torna-os de duração illimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. | 
Às amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. . (1517) 


WENDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 


lão, na rua da Reboleira n.º 19, por | <H 


preços baixos. 


(1440) 


INOS e sinetas de aço de nova invenção 

ainda desconhecidos n'este paiz, que 
são muito preferiveis aos de bronze pelo 
seu belio som harmonioso e argentino, ou- 
vindo-se a muito maior distancia do que es- 
tes, tornando-se, portanto, muitorecommen- 
daveis para as estações de caminhos de 
ferro, pharoes, estabelecimentos grandes, 
fabricas e a todos os navios, e, sobretudo, 
para adorno das torres de igrejas, fabri- 


cando-se carrilhões completos, aflinados e | 


em todos os tamanhos, : 

"Amostras e preços se podem vêr na rua 
de S. João n.º 78, 1.º andar.  [2224/. 
CEEE eu cor coreana eai rs eo cy 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
— Para Lisboa. 


O vapor =LISBOA, 
==capitão Contente, 
sahirá sabbado 7 do 
corrente, ás 3 horas 
da tarde. po 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oilavos p. c. e dinheiro a 
um quarto por cento. | | 

Para carga e passageiros tracta-se com 


A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 


n.º 73, 1.º andar. | (a 4) 
“Para Liverpool. 
O dim. O vaporinglez = 
BRAGANZA,=ca- 
pitão* * * sahirá 
- no dia 9 do cor- 
tente, pede 
Chamiço, Filho é Sil 


Consignatarios F. 
va, a quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 


“Vinhos de Champagne | 


Para Bristole Gloucesert 
À escuna ingleza = ELIZA, ca- 
So» pitão David Jenkins, é esperada | 


a toda a hora, para sabir com 
muita brevidade... 


Para Leith e New-Castle 


À escuna ingleza=-ISABELLA,= 
classificada AÍ no Lloyds e de 89 

Esses. toneladas, capitão James Stor- 
month, ssbe com toda a brevidade. 


(2036) 


Para Londres 


man, sahe até o dia 15 de se- 
lembro. Ainda tem algum lugar para carga. 
Para Plymouth & Exeter 
gb: escuna ingleza = GUILLEL- 
: ley, sahe com brevidade. 
o Ai 

rua Nova dos Inglezes n.º 15. eh 
Para Hull +. 
 hirá com brevidade para Hull, 

“tendo a 


5), 
MO, ==capitão John Le Gres- 
| Consignatario Carlos Coverley, 
O = PRINCESS ROYAL ==sa- 
jada. Ellerby & Mason, Hull. 


“Para Cork e Dublin . 
44 Acescuna ingleza=-VARY SWEET 


= capitão James Flinn, sale até 
ii o dia 15 do mez de setembro. 


— EM DIREITURA 


= capitão William Austen. - 
à Frete 25 sh. (2400) 


Para Glasgow | 

SE A escnna ingleza=— AGNES. — 
| Frete 25 sh.- MEIO aci 

A a (2401). 


"Pata carga tracla-se com os consigna- 


tarios A. Miller & €.º, na Praça. 


Para o Rio de Janeiro ' 


A Barca =CRUZ 5.º = de 12 
“classe, pregada e forrada “de co- 
bre, sahirá com a maior brevida- 
de. Recebe alguma carga miuda, passagei-. 
ros à pagar m'esta ou n'aquella praça ; e para 
isso tracta-se com Antonio Pereira da Cruz 


em Cima do Muro do lado da Ponte n.º 


39 e AD. «o 


Precisa-se d'om 


1 


 cirorgião. 4 [2306] 
Para o Rio de Janeiro : 


| “ Vai sahir com brevidade a barca | 
si portogueza=-JOVEN ERMELIN- 


| Dá, =de 1.º classe, com excel- 
lentes commudos para passageiros e beli- 
ches para os de prôa, capitão José Alves da. 
Silva : quem na mesma quizer carregar ou, 


ir de passagem dirija-se á viuva de Manoel 


Martins Pontes, Praça do Carlos Alberto n.º 
! s. E FR CGI TM - 


54 e 55. 121. 


Para o Rio de Janeiro ' 


 - NYai sahir com muita brevidade 


À escuna ingleza = JANE GAR- ., 
DINER, = capitão Henry Cole- - 


parte da carga enga-. 


(1324) 


| de (23241 j 
Para Leith “pop 


e A escuna ingleza = PATRIOT, e 


= 
“ 


4 a galera =ADAMASTOR = ca-: 
É - pitão José Viegas dos Santos, 
Po ua qual será lançada á agua no. 


fim do corrente mez : é pregada e for- 
rada de cobre. Para cárga e passageiros: 
tracta-se com Serafim Antonio Martins, rua 
dos Banhos n.º 4. “o (2149). 


ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 


zes n.º 15. | 


(2346) 


Manoel Pereira Penna & C.º?, Praça de Car- 
Jos Alberto n.º 132. 


Para Liverpool. 

“Cao O vapor inglez a helice 
= CINTRA, = capitão 
Henry William Lloyd, 
espera-se com toda a bre- 
vidade para sahir sem 
falta até o dia 15 do corrente. 

Para carga e passageiros para o que 
tem. excellentes commodos, tracta-se com 
o agente A. Miller & C.º, rua dos Ingle- 
TATA En | (2407) 


Para Londres. 
m. O vapor inglez a 
helice = IBÉRIA, 
= capitão Rober- 
to Kavanaugh, de- 
ve estar aqui de 
volta para sahir no dia 20 do corrente. 


Para o Rio de Janeiro . 


“EA. Anova barca = CORÇA, = pre-. 
| gada e forrada de ccbre, sabirá. 
com a maior brevidade, lendo, 


já o seu carregamento quasi prompto : ainda 
recebe alguma carga miuda e passageiros, 
a pagar nesta ou n'aquella praça, aos quaes 


offerêce excellentes commodos e bom pas-. 


sadio, lractando-se com os caixas Antônio 
Alves da Cunha & C.º, na Praia de Mi-. 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri-' 
go Joaquim Corrês, a bordo. 

| 4 Õ: (2214) 


“Para Pernambuco. 
Vai.sahir com toda a brevidade” 
o veleiro brigue == MERCURIO ; 
== tem quasi todo o seu carre-, 


- | gamento engajado : para orestantee passa-, 


Para carga e passageiros, para o que geiros, psra os quaes tem bons commodos, 


tem excellentes commodos, tracta-se com | tracta-se com Soares Irmão, na rua 


os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju-| mada n.º 146. 


nior & €.º on com Alexandre Miller é 
C.*, rua dos Inglezes n.º 73. (2399) 


Para Dublin e Glasgow.| .&& 


O vapor inglez a helice 


pera-se aqui com bre- 

vidade, para sabir pa- 

ra os mencionados portos até o dia 8 de 
setembro. | 

Consignatario Carlos Coverley, rua dos 

Inglezes n.º 15. (2339, 


Para o Havre 


did 


A sahir no dia 10 do corrente. 
o histe == SANTA CRUZ, = ca 
pião Silva. 

- Caixa J. B. de Castro &C.?, 
49, Reboleira. (2413; 


Para o Rio de Janeiro 


did A barca =TAMEGA, = capitão 


Motta, sahe até 25 do corrente; 
recebe carga e passageiros, ans 


quaes offerece bom tractamento : lracla-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 19. 
— Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
o 


(1786) 
Para o Kio de Janeiro 


did 


A galera == AMISADE, = capi- 
tão Manoel Francisco dos San- 
tos, sabirá com muita brevida- | 
de: para carga e passageiros tracla-se com 


(1662) | 


"4 Flores nº 99 a 101. 


did 


o resto da carga e passageiros tracta-se 
com Sebastião Moreira Sampaio, em S. Ni- 
colau n.º 30 ou na Ribeira com Vieira É 


Botelho. 


aos quaes offerece todas as commodida-, 


des, tracta-se com Pinto É Rocha, no largo 
ide S. João Novo n.º 2. | 


(2087) 
- Para a Bahia 
O palhabote == GARRET, = ca- 


pitão Figueiredo, sahe com bre- 
vidade. Paracarga e passageiros, 


=—WATERWITCH = ca- | tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
pilão Henry le Pan, es-|da Reboleira n.º 19. dar al 


(1934) 


Para a Bahia 
O brigue = MELLO 1º,= da 
1.º classe, capitão Couto, sabi-, 


did 


parte do carregamento prompto : para ores-. 


to da carga e passageiros lracla-se com o, 


caixa Felix Pereira Barboza Braga, rua das 


(1807). 


Para o Para 


O patacho portuguez—BOA NO- 
VA,==já tem a bordo ameta- 
de do sen carregamento. Para 


(2383) 


Para o Pará 


A barca== AMAZONA, = capitão. 
Leite Junior, sahe com brevi-, 
dade. Para carga e passageiros, 


À (1704) , 
Responsarel M. S. Carqueja. O; 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua a Ferraria de Baixo n. 108. 


do 4l-: 


rá com muils brevidade por ter - 


o 


